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NOSSA CAPA
Figura hoje na nossa capa a linda

Susan Hayward, uma das mais encan-
tadoras artistas que presentemente do-
minam o primeiro plano da cinemato-
grafia americana. Susan Hayward aca.
ba de filmar "Paixão selvagem", na
Universal Pictures, com Dana Andrews,
Brian Donlevy e Patrícia Roc, e "Morte

ao amanhecer", na RKO Rádio, com
Paul Lukas e Lill Williams. Susan
Hayward está adquirindo uma posição
de importância cada vez maior em
Hollywood, não estando longe, decerto,
o dia em que o seu nome brilhará nos
cartazes como o de uma "estrela" de
primeira grandeza.

"A CENA MUDA"

Rua Visconde de Maranguape, 15

Rio de Janeiro

OScreen 

Writer's Guild congrega, em Hollywood, todos os que fazem profissão de escre-
ver para o cinema. Entre os seus membros, estão os que adaptam romances famosos
e grandes peças de teatro, afim de que possam ser filmadas de acordo com os princípios

técnicos da cinematografia. Estão os que simplificam o diálogo, despojando-o de superfluida-
des e colocando-o ao alcance de qualquer público, mesmo dos menos cultos e inteligentes. Es-
tao os que fabricam "gags", 

que imaginam cenas cômicas, situações humorísticas, afim de dar
variedade e interesse a películas que, sem esse condimento, se arriscariam a cacetear os es-
pectadores.

Essa associação está empenhada, agora, em uma campanha que nos parece justíssima e
que, se não sair vitoriosa, nao a humilhará tanto quanto cobrirá de vergonha as grandes com-
panhias cinematográficas que arrecadam milhões e milhões através do mundo e que fazem
filmes dando lições de patriotismo aos outros, em vez de tomá-las ao pé da letra. ...

O Screen Writer's Guild está empenhado em obter que as companhias de Hollywood dêrn
contratos de doze semanas aos escritores de argumentos "free lance" que vão sendo desmobi-
hzados nos Estados Unidos, após terem servido nas forças armadas, em defesa da liberdade,
— inclusive da liberdade de circulação dos filmes americanos através do mundo. Graças a isso,
esses escritores encontrariam uma base firme para o seu trabalho, ao regressarem das fileiras
e, assim, iriam se adaptando, até serem normalmente reabsorvidos pela indústria cínematcgrá-
fica. O plano era humano e nada tinha de excessivamente oneroso para as emprezas produtoras.
Mas a verdade é que foi acolhido com excessiva, frieza por elementos egoístas e um ano se pas-
sou, entre evasivas e desculpas, nao tendo sido o mesmo adotado.

£&m
Agora, o Screen Writer's Guild acaba de lançar um protesto contra essa atitude, através

do seu presidente, o escritor Arthur Strawn, que está solicitando a adesão e o apoio moral de
todos os que vivem da literatura, nos Estados Unidos, á grande e nobre campanha em que se
acha empenhado. O Screen Writer's Guild forneceu ás forças armadas norte-americanas 277
membros. Desses, voltaram até agora 119 e, deles, 41 ainda estão por serem reempregados.
Quer isso dizer que 35% desses veteranos estão ainda ao desamparo.

A desculpa de alguns produtores é a de que, nos últimos três anos, "nada fizeram" esses
desempregados. A esses produtores, responde o "Screen Writer's Guild com uma enérgica
carta aberta, na qual pergunta se "nada fizeram" aqueles que estiveram na cabeça de praia
de Anzio e na batalha de Monte Casino. E' realmente uma lástima que Hollywood queira
dar liçces de patriotismo e de moral ao resto do mundo, ao mesmo tempo que recusa egoisti-
cameníe o seu apoio a uma causa tão justa como a dos escritores que voltam da guerra cobertos
de condecorações carecidos de trabalho...

MARCELO TORRES ESPECIAL PARA "A 
CENA"
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Jayme Cosia, num dos íris papeis de '» MandamenUT. 
/°^<" ^{ff^uZ

um ato de Amaral Gurgel, que está dando no Glcra. E se tipo é o do bêbado. XIU Man

damento" é o resultado de uma velha idéia de Jayme Costa que encomendara essa peça sob

medida * vários autores, só agora encontra d , porém, quem a executasse.
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ESTRUASE CANASTRÕES
— Abandonou definitivamente o teatro

a grande atriz característica Conduta de Mo-
rais, mãe de Dulcina de Morais e esposa de
Atila de Morais. Conchita de Morais, que
antes do casamento era ccrhecida pelo nome
de Crrchita Eerrard, assinou contrato com
a Rádio Naci-na', passando a atuar nos pro-
gramas de r'di< -teatro dessa emissora, que,
assim, adquiriu mais um esplêndido elemento..

Rodolfo Mayer acaba de ass nar con-
trato com Maria Sampaio, e Nelson Vaz,
para participar da companhia dramática que,
em julho, ocupará o Teatro Fenix, ia arren-
dado ao capitão Vital Ramos de . Castro a

quem a Prefeitura mandou entregar a relê-
rida casa de espetáculos.

— Atitude esq dsita e reveladora de grande
despeito pessoal, a do autor da peça iWca,
irmã/', Sr. Alberto Martin;... O cronista
Raul Lima não gostou da peça e disse franca-
n en e sua opinião, no "Diário de Noticias ,
tanio bastar d- para que o autor lhe enviasse
uma car.a ameaçadora, na qual, entre outras
coisas, preme.ia denunciá-lo a p-licia.como
comunistal Os personagens do Sr. Alberto
Martins talvez perdoem, mas ele, nao.

O concurco teatral da Revista da
Semana" despertou um entusiasmo extraor-
dinário no meio literário brasileiro, subindo
de semana a semrna, o número dos originais
nscritos... Os membros do júri vão ter um
trabalhão, pa a ler toda aquela montanha de
manuscritos. O que falta, no Brasil, são tea-
tros. Autores há muitos...

O escritor Viria'o Correia que nao
cessa de prestar homenagens á sua terra natal
nas suas feças e nos seus livros e que e, hoje,
a figura mais representativa das letras ma-
rar.hemes, acaba de ser convidado pelo m-
terventor Saturnino de Melo a visijar o Ma-
ranhão. O n.eio teatral pediu a Viriato Cor-
rêia que obter ha do g-verno maranhense a
reforma do Teatro Munxipal de São Luís ou
a emstrução de um outro. . _

Murilo Arauj-, o preta de A llu-
miração da Vida", escreveu no '0 Jornal
de d< mingo, 2 do corrente, um interessante
artigo sobre o teatro racional, sustentando a
tese de que êle deve seguir a tradição cômica
de Martins Penra e Arthur Azevedo, por ser
mais rep-esentativa da alma brasileira.

Vai aparecer em volume a peça de
Nelson Rodrigues, "Álbum de Família", in-
terditada pelo corpo de censores do Depar-

Co', inua a pág 3 \.

DULCINA VAI A BUENOS AYRES

¦

A 
notícia que est seção de "A CENA" divulgou em

primeira mao, há ceica de dois meses, acaba de ser con-
firmada e estampada por outros órgãos da nossa imprensa.

Dulcina de Morais, ir.c'Lcutivelmente a maior das nessas atri-
zes vai mesmo a Buenos Aires, repetir o seu notável êxito de
"Chuva", em ei par hol, cem um elerco que será constituído
especialmente raquela capital. L' um accntecimento medito,
no teatro brasileiro, a oferta que Dulcina acaba de receLer L ,
verdade cue Iracema de Alencar, — filha de alemães e cha-
mada ^e'ião nos erganan os, 11 de Blumemchein, — ja atuou
inteirando companhias dramáticas germâi ícas, mas o fez no
nosso próprio país. Dulcina, ao cntrario, é chamada a repre-

sentar em idioma est-angeiro, fora do Brasil, perante uma pia-
teia habituada a aplaudir grandes artistas, orno Marganta
Xireú Lola Membrives, Catalina Barcena, Mana üuerrero,
Anlonia Ilerrero, Ernesto Vilches e tantos mais. E que o êxito

de "Chuva" repercutiu de tal modo em Buenos Aires que um
emprezário porterho se empei hou em obter a sua colaboração,
para a representação dessa peça na capital argentira. L 

ja
agora se oiz que esse emprezário.ampliará os seus planas ainda
mais, levando a companhia encabeçada pela artista brasileira
a outros países sul-americanos. .,

Dulcina, f !ha de mãe cubana e pai brasileiro ;a fala o es-

panhol razoaveln ente e, nos ensaios, apurara ainda mais a sua
dicção. Fa/.emos votos pelo seu sucesso. E uma oportunidade

que nerhüm artista desprezaria. Mas, apezar de tudo isso, te-
remos que reconhecer que é, também, um golpe a mais no nosso

pobre teatro, que com a ausência de Dulcina ficara desfalcado
de um dos seus mais valiosos elementos e, sobretudo, de ai-

guém que possui notável capacidade realizadora.

JOÃO JOSÉ'
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ASTROS E NEBULOSAS
* -L'"'— Maria Helena^de Carvalho vivia en-
tregue aos seus sonhos de moça, lá em Minas
Gerais, enquanto o mano Luiz de Carvalho
fazia "miséria" no rádio carioca e o mano
Ramos abafava no microfone da B. B. C.
Súbito porém. Maria Helena de Carvalho
recebe um convite para trabalhar na B. B. C.
E agora, malas arrumaelas, ei Ia que partetambém em busca do sucesso.

— Silvio Calelas, o popular seresteiro
da cielaele, andou zangado com o microfone.
E foi abafar as máguas num garimpo do Rii
das Velhas. Lá, andou à cata de peji as de
cure e de outras tantas aventuras. Mas,
quando a saudade bateu, ele voltou. Voltou
para o "cast" da sua Tupi.

- Henrique Batista continua eu- "Sam-
ba e outras coisas...". O prgrama que o
saudoso Noel Rosa lançou com Murilia e o
próprio Henrique, vencendo o tempo comple-

CARLOS FRIAS

ANTES DO MAIS, VALOR!
NUM 

país essencialmente agrícola, onde a lavoura reclama braços e as horta-liças precisam ser cultivadas., superabundam os tenores de banheiro e as
prima-donas de forno e fogão, os quais constituem o forte dos programade calouros. .. Encaixados como atração dominical, esses píumitivos das audições

radiofônúa , uma \ez favorecidos com um trono ou uma nota de cinco, ás vezes
abandonam o seu verdadeiro ganha pão, na doce esperança de um contrato. . . Cada
um deles se converte em mais um candidato à glória radiofônica, com que terá de
se^ haver o píbje di-etor-artístico que, por sinal, não teve a men~>r culpa na criação
desses discutidnsimos programas. . . E se p~>r um motivo qualquer, este resolve fa-zer uma experiência com o "futuroso astro", descobrind -> a seguir que o mesmo não
serve nem para apregoar laranjas dá-se então a "melodia".

Numa atitude deselegante, a nebulosa criatura inicia autêntica campanha de
descrédito contra ao diretor-a"tístico, procurando incompatibilizá-lo perante quan-tos desconhecem a engrenagem radiofônica. Daí o pavor já existente entre os di-
retores-artLtic\ que, mesmo diante de elementos de vai r. ficam receiosos em con-
ceder um "test", tamanho tem sido o número de "abacaxis" com que v m lidando. .Esses logram enganar às vezes o pato ou mesmo o g>ng\ mas não conseguem lucii-
briar os que têm o espinhoso mister de descobrir "astns". E, por isso, vira n fe-as.

Se muitos dos que, aos domingos, acorrem aos pr g-amas de calouros das emis-
soras cariocas, busca ;sem o campo com o fim de pia atar batatas ou cebolas, o nosso
rádio estaria isento de certos canastrões, e a agricultura '.e/aria enorme vantagem.
Porque não basta vencer indulgentes horas de palmípedes para triunfar no radio.
E' preciso ter valor!

A. M guéis
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tou mais um aniversário ao microfone da PRA-3
Por esse motivo h >uve uma festa familiar."O deg-au marcado" é a mais recente
novela ele Amaral Gurgel para o "cast" da
Ráoio Gl b>. tsirelada por Zezé Fonseca,
essa nrva história em série é apre entada às
segundas, quartas e sextas, às 20.30 h~ras.A pr. pó iio de n nelas, poremos in-
formar que 

''Miguel Strcgof" vai ;er rac'irfo-
r.izado per Ne tor de Holanda rara um im-
pcrlante ralrrcinadcr. E os velhos folhetins
\ão sendo aprovei ados. . .

"Um amor em cada vida", cena es-
crita por Llímaco César e vivida p-^r Olga
Nebre e A na Ido An-a-ai, ao mierrfene da
Rádio Clube do Brasil, às segundas e q. inta-
ieiras, é mais uma atração do prrgrama "Um

his ória
prr grama

tango e uma
— Ae t' n

a estréa de "Fim ele
cen ará com o concurso de Lú

Perüngeiro

çao
I a ra você '.

an nc a para breve
semana", p-og-anvi que

^loreno, Isa
Li.a, Arnaldo Amaral e outros.

Carlos Weber deixou a Rádio Mavrink
eiga.

Ortiz Tirado finalizou sua temporada
na Globo.

Jaime Moreira Filho ficou na Tupi.
Coni n <a na /,ág. 34-

CARLOS FRIAS
O meio radiofônico bra^ilei^o fei

surpreendido, na semana passada, com
uma notícia que causou a mais viva
emt-çS \ — a do dramálico desastre au-
tome bilístico de qu foi vitima o po-
pular lt cutor da Rádio Tupi, Ca-iós
Frias, que teve destacada atuação
nos comícieos políticos e nas irraelia-
çces de propaganda democrática, que
antecederam o pleito de 2 de dezembro.
Participando da corrida automobilís-
tica "Subida da Montanha", na es-
trada Rio-Petrópolis, Carlos Frias lan-
çou o seu carro contra uma árvore,
inutilizando-o e recebendo g-aves fe-
rin.entos. Feita, Iog°, uma tran fusão
de sangue e drspen ados, ao ferid", os
socorros exi; idos j^elo seu meindroso
estad<i, Carlos Frias continuou h^sri-
talizado, rão podende-» receler viiilas."A CENA" faz votos p Io pronto r s-
tabelecim nto de Carlos Frias, cvjo
estado, no mora nto m qu.» uic rra-
vamos sta edição, ainda não era tran-
quilizador.

..'i
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ARCA DE NCÉ
ELES E ELAS EM REPOR-
TAGENS ULTRA-RÁPIDAS

ISAURINHA GARCIA - JORGE MURAD -
LINDA BATISTA -JORGE VEIGA

Por ARMANDO MIGUEIS * Especial para 
"A CENA"
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Isaurinha Garcia

O 

rádio paulista tem sido um abastecedor do brradcasling carioca.
São locutores, músicos, "rádio-men", radiatores e intérpretes
de música popu'ar que com freqüência aparecem nas ondas

guanabarinas. Isaurinha Garcia é uma dessas aves canoras do
rádio paulista que, de quando em vez, vamos encontrar numa emissora
carioca cantando sambas e marchas dos maiorais do Nice. Ainda re-
centemente tivemo-la ao microfone da Mayrink Veiga a frente das
ca-neras da Cinédia, na película 

"Caídos do céu". Paulista de nasci--
mento, Isaurinha jamais desejou trocar o microfone paulista pelo
carioca, mantendo-se há vários anos no "cast da Radio Record, onde
é considerada a mascote da família. Sua maior ambição é adquirir
uma casa em que possater cachorros, gatos, passarinhos e também o
seu bem amado. Na sua recente visita - Cidade Maravilhosa, a
estrelinha do "broadcasting" bandeirante gravou várias composições,
dentre as quais destacamos composições de Gade e Armando Kegis,
as quais serão lançadas brevemente assim como regra vou 1 alnite
infeliz" do saudoso e inesquecível Noel Rosa. Dotada de uma sim-

Plicidade a toda prova, Isaurinha Garcia trata a todos com a mesma

simpatia, sendo comum encontrá-la numa rodinha a discutir os mais
disparatados assuntos, inclusive os que dizem respeito a sua carreira
artística fato cs«=e que bem define a sua popularidade no meio dos radio-
ouvintes cariocas e paulistas, onde sua voz é muito admirada.

I

Jorge Murad

A 
carreira de Jorge Murad é uma dessas coisas que entusiasmam
a qualquer um e serve mesmo de exemplo a muitos desses pre-
tensos humoristas que usam e abusam da imoralidade para

for;ar o riso do público, interpretando com muita propriedade o ' tur-
co", ele se tornou conhecido de Norte a Sul do país, conquistando sem-
pre vantajosas ofertas por parte das estações brasileiras, para apre-
sentar sua popular e ouvidíssima "Loja do Salomão". As qualidades
de humorista, Jorge Murad alia a; de compositor, tendo^ neste car-
naval se apresentado com dois carros de frente: "Gioconda" e "Amen-

cbim torrado", duas interessantes sátiras que lograram o êxito alme-
jado pelo seu autor. O simpático "turco" é autor aindade vários li-
vros humorísticos, todos com edição exgotada, como "Aralc Said ,
"Anedotas da Guerra" e "Salomão a varejo". Prepara um novo livro
sobre anedotas de papagaio, o qual já se encontra no prelo e possue
ilustrações especiais de Luiz Sá. Jorge Murad é ainda autor de
aljumas revistas teatrais, feitas em colaboração com outros azes da
ribalta. Formado em contabilidade, êle preferiu contar anedotas a

guardar livros, daí a razão porque começou sapateando um número
qualquer. tti

Todos gostaram e forçaram-no a contar uma anedota. Me con-
tou, e até. hoje ainda não parou de contá-las, numa percentagem que
não merece desconto...

A CENA MUDA — 11-6-46 — Pá$. 6
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Linda Batista.

LIWDA 
Batista é sem favor nenhum uma das mais populares in-terpretes desse ritmo quente e buliçoso que vocês conhecem

mente eAAA'A' T ^-"fc a prÍm^a ^/substituir magisSCn^o. te„deo s±^v£& 'e'Se rt,L,o„;,'f-™t Sf
íun^e^^l ^ Ímareks- FÍ(I|W d° S'™"'- «n^trBat;
;nT.f;.rma da nao menos interessante cantora Dircinha Batista' 
hdí"™," T 

desM'l"\r n°tidári" de -osso, jornai, quando'ao lado do cantor Francisco Alves, levantou o título de -Rainha dó
opinaY frjle"° 

re"h'd^'»° W que o publico foi chamado
cKeíaJo G TfA""^0 "°' ?CaS1 aY de SeU «msórcy, ,a estrela da
por havei f„.;Íg°U 

nHPWR« dè nossos vespertinos e matutinos,
Sestím,f « g,d°jCOmJ° n01V°' Atualtoente, Linda Batista figura com
vlritqpren:()s7ncl^t ora'??/'' 

R,ádÍ0.Tl"'Í< V*t "-«r" passado
o Programa 

° 
KSJ 5 S •' ™cle animou com bastante sucesso

'-IercSe Otheln 
g 

1 
da A1Cg?a ' qUf- C°^aVa COm a colaboração

Undgravou "Nn' TÍ™ 
afeSTdo^m f,10' Nt1 c»™*val que passou,

recorde n0U^ n.í 
b°íec0, do 

^"número que bateu verdadeiro
neira oriS 1 P ° ass,l,in ° <llie focalizava, como também pela ma-
t^ndSSSf^ e. Personalíssima que lhe imprimiu sua intérprete. Ou-

J l| ; ;"

-/<?/#<* Veiga

JORGE 
Veiga antes de travar conhecimento com o microfone eI de conquistar a simpatia dos ouvintes das "emissora• 

assocU

^=t:cí r^tev^t ss^K*2
?ersa T WknTi T AA™ 

^A* ' M»*«* ™" 
"• 

"'«ma o-"
menor £suíIdo W Vdla in^p1^™ ^ 

^^ S™ °
d-ide P n„flnZ ei' Tu 

veiga insistiu . Precisava de uma oportuni-

ser convidado aISegíar o^casf da »(", 
P- completo, a ponto de

Adeus escadas p fínflt? v ¦ r . . Adeus brochas e pincéis!
nico at? n„, » T ^ X e,ga fo,-se apondo no meio radiofô-
dando he^ "PÍ ^ ^"í *S. P°fíaS dü succsso e d* popularidade
ímplwe U5bSe'r| 

nTcamÍ:fedadV;frar-!Pafí "T ^ T*abafando completamente"^T^ttos de^ú ^rioTdeta^dóna retaguarda os seus companheiros de páreo carnavalesco.
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(Correspondência especial de A
cena, por via aérea)

Hollywood, ma io — Lynn
Bari, r centemente selecionada
pelo Motion Picture Herald como

a estrela de amanhã", mal
acabou de sair das roupagens
exóticas que vestiu em "Anna

and the king of Siam", foi cha-
mada pela RKO-Radio para o
mais importante papel ^ de sua
carreira, em "Nccturne ., filme
de que George Raft é o pro ta-
gonista. Esse filme, dirigido por
Edwin L. Marin, tem ainda a
colaboração de Virginia Huston e
Myra Dell. George Raft faz o

papel de um detetive discreto
e maneirosa e Lynn Bari o de
uma famosa atriz cinematogra-
fica. Ela canta no filme e tam-
bém dança com George Raft.
A filmagem dessa película come-
çou a 1.° de maio.

— Está em plena execução o
primeiro filme de Frank Capra,
desde que êle deu baixa de- Exér-
cito. Esse filme, que será apre-
sentado pela Liberty Films e
distribuido pela RKO Radio, se
intitula "It's a wonderful life .
O interprete central é James Stc-
wart, o ex-cronel da aviação,
que Frank Capra dirigiu antes
em "A mulher faz o homem e
"Do mundo nada se leva." Em
torno de James Stewart, reuniu
Frank Capra um ótimo elenco,

do qual fazem parte Donna Reed.
Frank Albertson, Mary Treen,
Lionel Barrymore, Thomas Mit-
chell, Ilenry Travers, Frank Fay-
len, H. B. Warner, Samuel ò
Hinds, Gloria Grahame, Todd
Karns, Beulah Bondi e Ward
Bond. Pelo jeito, vem aí outra
verdadeira bomba atômica, como
as que Frank Capra vinha produ-
zindo já antes da guerra. . .

— Franchot Tone, que nunca
falou francês antes em sua vida,
terá mais palavras em espanhol
do que em inglês em algumas pas-
sagens do, diálogo de Honev-
moon". filme dá RKO Radio,
no qual estão também Shirley
Temple e Guy Madison. Fran-
chot Tone teve de tomar ura
professor particular, que e, aliás,
o cônsul Salvador Baguez. sob
cujas instruções ele está progre-
dindo bastante. O argumento de
"Honeymoon" é uma historia
de autoria de Vicki Baum, a
famosa romancista de Grand
Hotel" e "A arvore que chora .
William Keighley é o diretor.

— Um verdadeiro bouquet de
bons artistas encabeça o elenco
de "Desirable Woman , peli-
cuia da RKO Radio, atualmente
em filmagem. . Esses artistas são
Joan Bennett, que vem de hl-
mar "Colonel Effingham s Raid
na T. C. Fox, com Charles Co-
burn e Bill Eythe, e o galã Robert

..;4f/,/rX0l"7, Xyy"». „..„mmM*Mmm\,\\1*l1lfP'
AO atto. — Carmen Miranda e Phil Sihers, num intervalo da filmagem

fico Kenní Williams, a' esquerda: - Carmen 
f^anda 

' V*£

Blainc. no "seT em que está sendo filmado That* For Me .A

* ultimo filme do contrato de Carmen com a T. C. Fox.
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CANÍTAM, MAS NÃO
APARECEM, EMBORA
SENDO FAMOSOS.. .

No novo filme de Wall
Disney, celebridades do rá-
dio e do cinema tomam
parte, mas não aparecem
em pessoa. Sua voz são
utilizadas como as vozes
de diversos animais, desde
uma baleia a um pássaro.
E as [celebridades ficam
fora da tela, substituídas
pelos desenhos. Entre ou-
Iras figuras, estão nesse
filme Nelson Eddy, as An-
drew Sisters, Dinah Shore,
Benny Goodman e sua or-
quês tra, Jerry Colo n na,
Andy Russell, ele. "Make
music mine" é o titulo
desse filme, estreiado com
grande êxito nos Estados
Unidos.

Ryan e o veterano ator caracte-
ristico Charles Bickford.

Danny Kaye vai represem
tar no mínimo oito papeis dife-
rentes em "The Secret Life of
Walter Mitty", o seu quarto
filme para Samuel Goldwyn.
Trata-se de uma esplêndida his-
tória cômica de James Thurber,
no qual Danny Kaye será um
capitão de navio enfrentando uma
tempestade, um ousado aviador
da RAF, um jogador dos barcos
do Mississippi, um espião inter-
nacional, um holandês que tapa
o buraco de um dique salvando
a Holanda de uma inundação,
um médico operador famoso em
outros papeis menores.

Sandra Poloway, que tra-
balhava como secretária na Twen-
tieth Century Fox, converteu-se
em atriz e foi incluída no elenco
de "Forever Amber", no papel
de Moll. Ela também representou
uma das pequenas do harém de
Rex Harrison, em "Anna and
the king of Siam".

Leonide Massine, o mais
famoso mestre de bailei do mundo
concordou em desempenhar um
dos papeis do filme da Twen-
tieth Century Fox, "Carnival
in Costa Rica ', no qual aparecem
Vera-EUen, Celeste Holm, Dick
Haymes, César Romero e J.
Carroll Naish. Leonide Massine
fará o papel de Roberto, um co-
lhedor de café, que dança com
Vera-Ellen uma dança típica.
Massine dirigirá, além disso, todas
as seqüências coregrálicas de"Carnival in Costa Rica", v ar-
mem Miranda ia aparecer nesse
filme mas cedeu seu lu ar a
Celeste r.olm indo para o elenco
de outra película Quando se fil-
mavam cenas de 'Carnival in
Costa ivica apareceu de visi-
ta no estúdio da T. C. Fox a
cantora brasileira Elvira Cozzo-
lino, uma das Irmãs Pagas.
Ela parece espreitar uma opor-
tunidade para fazer qualquer
coisa no cinema americano, mas
aqui na T . C . Fox ouviu
uma notícia inesperada, — a. de
que essa companhia acabava de
mandar buscar Eva Gernhardt
no Brasil, para dar-lhe uma opor-
tunidade nos seus filmes. . .

Sarah Allgood foi incluída
no elenco de "Forever Amver".

Betle Davis, a grande artista da
Warner Brothers, acaba de iniciar
a filmagem de "Deception", com
Paul Henreid e Claude Rains.

*?m
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WILLIAM POWELL SE-
RA' O HERÓI DE UM
FILME EM TÉCNICO-

LOR...

William Poweil foi es-
colhido para o principal
papel de "Life with jather",
filme em técnicolor da War-
ner Brothers, que Michael
Curtiz está dirigindo. Wil-
liam Poweil volta, assim,
ao estádio em que fez o
melhor dos seus filmes, "A
única solução"."Life with father" é uma
peça teatral que foi es-
treada a 8 de novembro
de 19 > 9, em Nova York,
e que ainda hoje está em
cena. E' de autoria de
Howard Lindsey e Russel
Crouse, mas foi extraída
de um livro de Clarence
Day Júnior, no qual des-
crevia a vida de sua ja-
mil ia. No elenco desse
filme estarão Elizabeth Tay-
lor, Edmund Gween, Jim-
my Lydon, Irene Dunne e
outras figuras.

No palco, em Nova York,
trabalharam em "Life with
father" Teresa Wright, hoje"estréia" de Samuel Gold-
wyn, e Richard Ney, ator
de Hollywood e marido de
Greer Garson.

O mesmo se deu com Maureen
Roden Ryan, que pertenceu ao
Abbey Theatre, de Dublim, na
Irlanda.

— "That's for me" é o título
do novo filme de Carmen Mi-
randa, Perry Como, Vivian Blaine
e Harry James e sua orquestra.
A história, de autoria de Robert
Ellis, Snag Werris, Helen Logan

e George Bricker, gira em torno
de um cantor de rádio que ingressa
na política e cuja campanha é
feita com música. Lew Seiler
é o diretor.

Nestor Paiva, um dos atores
que estão no elenco de "Carnival
in Costa Rica" (no qual desem-
penha o papel do padre Rafael),
representou durante onze anos o
papel central da peça 

"O Be-
bado", um Los Angeles. Ele
está no elenco de "Dois malandros
e uma garota", 

"The Dark Cor-
ner" e outros filmes.

- Gail Patrick começou a tra-
balhar em "Claudia e David",
no estúdio da Fox, ao lado de
Dorothy McGuire e Robert
Young, ao mesmo tempo que
iniciava a sua ação de divorcio
contra Arnold Dean White, fa-
bricante de móveis e ex-oficial
de Marinha. Entre os seus com-
panheiros do elenco de "Claudia

e David" estão ainda Mary Astor,
John Sutton, Rose Hobart e
Jerome Cowan.

"Margie" é o título da nova
película musical era tecnicolo
da Fox, que tem Jeanne Craig
como principal interprete. Nó
seu elenco estão ainda Hazel
Dawn, Alan Young e Glenn Lan-
gan, Ann Todd e Lynn Bari.
Pela primeira vez, Jeanne Crain
vai aparecer na. tela como uma
mamãe. . .

Eva Novak, famosa artista
do cinema silencioso, acaba de
assinar contrato com a 1 wen-
tieth Century Fox, para fazer
um dos papeis de "Claudia e
David". Eva Novak, há trinta
anos atrás, foi ingênua de filmes
de Thomas Meighan, Tom Mix,
Jack Holt, Buck Jones, William
S. Hart e William Russell.

Márk Stevens, agora con-
tratado da Twentieth Century
Fox, foi submetido a uma ope-
ração no St. John's Hospital,

para corrigir um desvio da espi-
nha, ocorrido há dez anos, em
Toronto, no Canadá, onde caí vi
de um trampolim de uma pis-
cina. Há muito tempo ele.se
queixava dos incômodos que isso
lhe causava e os seus males
muito se agravaram por ocasião
da filmagem de suas últimas pelí-
cuias, 'The Dark Comer" ^e"From This Day Forward".
O Dr. Louis Phillips fez a ope-
ração e as condições de Mark
Stevens são satisfatórias. Dentro
de um mês, êle deverá estar tra-
balhando outra vez. . .

John Loder, o galã inglês,
que já andou passeando até pela
Monogram e pela P. R. C,
foi imposto por sua esposa, Hedy
Lamarr, como o galã da nova
versão de "Disghonored Lady",
que foi anteriormente uma cria-
ção de Joan Crawford.

Tony Martin, também co-
nhecido como Anthony Martin,
especialmente na Marinha de
Guerra Americana, em que ser-
viu durante quatro anos, está
no elenco de "The kissing ban-
dit" (O bandido beijoqueiro),
ao lado da formosa Kathryn
Grayson.

Vocês sabiam que o antigo
ator Garreth Highes é hoje sa-
cerdote, oficiando na igreja de
Wadsworth, em Nevada?

A revolta de presos de
Alcatraz, a ilhota-presídio da
baía de São Francisco, parece
que vai dar motivo a uma por-
ção de filmes e á refilmagem
de temas como "O 

presidio","O Código Penal" e outros.
Nos últimos dias, o pessoal do
Departamento de Censura dos
Produtores, hoje dirigido por
Eric Johnston, sucessor de Will
Hayes, está se vendo abarbado
com os pedidos de aprovação
de histórias desse gênero por
todos os estúdios. . .

Boris Karloff, desmorali-
zado como monstro desde que
pediu divorcio, dizendo-se tor-
t ura do pela crueldade mental
de sua esposa, vai fazer o pa-
pel de um terrível cacique, no
seu próximo filme, em que es-
tarão outra vez reunidos Gary
Cooper e Paulette Goddard.
O filme se intitulará "Uncon-

quered". Gary Cooper e Pau-
lette já estiveram juntos num
filme desse gênero, um técnicolor
de Cecil B. De Mille, intitu-
lado...

Dane Clark foi escolhido
para galã de Ida Lupino era
"Deep Valley", sendo Ida Lupino
um dos maiores talentos dra-
máticos da Warner Brothers,
isso mostra que êle está subindo
de cotação nessa companhia.

VEM AI 0 NOVO DOU-
GLAS FAIRBANKS JU-

NIOR...

Herói da guerra, lendo
participado do ataque dos"comandos" a Dieppe, Dou-
glas Fairbanks Júnior dei-
xou a Marinha Americana
no posto de Capitão de
Fragata, voltando a Holly-
wood para retomar a sua
carreira cinematográfica in-
terrompida. Douglas Fair-
banks Júnior enfrentou a
luz dos refletores outra vez
como um dos interpretes
de "Sinoad, the sailor",
ao lado da encantadora
Maureen 0'fiara. 0 na-
vio de Sinbad é uma galera
do século IN, o que t re-
presenla, para o ex-oficial
Douglas Fairbanks Júnior,
uma experiência naval in-
leiramenle inesperada. . .

a' esquerda: — Elvira Cozzolino, uma das Irmãs Paqãs, abraçada a César Romero, no "sei" de 'Carnival ui Costa Rica Diz o nosso correspon-
dente que Elvira , eslá querendo fazer cinema. . . a' direita: — Aqui está Elvira Cozzolino, conversando com J. Carroll J\aish, num intervalo

da filmagem, de "Carnival in Costa Rica". E' a segunda vez que Elvira anda em Hollywood.
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Jane Budden leva o seu último carregamento
de porcos ao mercado, antes de seguir para Broo-

klyn, à procura dê um marido rico. . . ( Cena

d' "Amor tempestuoso", com Aíirna Loy)
MUTUO"

(SO GÓES MY LOVE)

ELENCO;

Jane Budden myrna loy
Hiratn Maxim. den ameche
Theodore Allison JOHN gallaudet
Garnet Allison MOLLY LAMONT
Josephus Ford richard gaines
Percy Maxim bobby driscoll
Senhoria CLARA blandick
Pintor  RHYS WILLIAMS

e, ainda, em papeis suplementares, sarah
PADDEN DOROTHY, CHRISTIE, NEIL CRAIG,
GERALDINE, WALT RUTH LEE, RENIE
RIANO, ele.—Produção de JACK SKIRBALL
e BRUCE MANNING — Direção de FRANK

ryan — Distribuição da Universal.

Jane faz relações c m un inventar excêntrica
chamado IIiram Maxim a cavinh de Brooklyn
. . .Encontram-se outra vez no bonde e ela des-
cobre que li iram mora perto do seu primo. . .
(Cena com Don Ameche e Myrna Loy).
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^ORRF o ano de 1870. Entediada com a

Nova York. • ..

*£ 
m^rl"iiinho 4 casa onde Maxnn se hos-

PedílChegando 
a Brooklyn, Hiram. sorrindo

se despede de Jane.
Tane chega no meio de u m cha que a esposa

i j fio Garnét AlHson, olerece a pessoas
de 

:S e éonhece as senhoras da vizinhança.
amigas, e connj^ e jane veio fazer

^daà ela frente (naquele tempo)
dfz oie tmha vindo procurar um marido rico
diz qae ^nn senhoras ícarn escandalizadas,
enois 

nã°o é % 
"!dizer-se 

a verdade sobre
pois nao e Anda 

que um poucoambições ™atrV™Herita saír dessa situação
constrangida, Jane lema
Wm 

pòüco0rtempo depois, encontra-se nova-

mente com Maxim, agora em situação diferente.

Ele tem estado experimentando uma maquina

de frtzar cabelos, en vergando uma cabeleira

ío^TWndeia na o 
^^^^

r^rasfmas e Ma.™ consegue tro-
car H^-S^ Jane esta

T9^ V,°oUtTi\,t™ ,o%er vislot
togfSSquetem"todos o. atributo, de um

j Wn Rabbitt Os sonhos da senhora

AhUon ão «ali ados quando Ford se apa.-
AlUson sao rgunta se ela quer casar
xona por Jane P 

|xactamenle a causa da
C°m 

nda a BrookWn, ela aceita com prazer.SUa IW organiza grande festa para
•«-» ^ Teu noivado. Iodas as pessoas"ante" 

sfia^n Pentes Maxim. mes

mo sem convite, comparece. Jane o ve, mas
mo sem con d onstral atraída pela sua
procura nao se üem exatamente o tipo
ev dente elegância. Me e exaian . ,,L
AT „.,«» nãn a interessava, pois ave o

íonSXnem uni das suas invenções tinha

dado resultado sufocada pela

rntMarr^eri^sap.Uecon.Fo^

p^ casadeeí'lhe pede que se case com ela.
" 

Naturalmente que Btooklyn t» »¦»

e proporcionam aos dois uragw

No momento em que Maxim^ chega 
^m

casa, depois da sna lua de mel as 
ç-^

Km anTX4 dâte6mundo a ponto de

quase se esquecer de Jane.
Encarando seriamente o seu voto dj»«-

quando ele está sem rumo na vida.
As suas invenções começam a alcançai

êxito e o dinheiro é um problema de menos.

Teem um filho, Percy, que vem ajudar a com-

plicar as coisas.
A respeito da educação do filho o excen-

tricô inventor tem idéias .verdadeirame. 
e

barras e aue muito contrariam Jane. tfasia

diSr-se que l insiste em que Percy use sem-

de c.ma PARA baixo: - 
^..^"f^ Zas

quislar um marido rico o capitão Ford mas

se deixa envolver de tal modo por Iram qu

abandona a festa em que ia ser, anunciado o seu

noivado e vai ao encontro do ^^Jh^A.
com Don Ameche, Myrna Loy e Richard Games).

Hiram tenta convencer sua senhoria 4%de«£
briu uma verdadeira maravilha, -r um P

relho para jazer ondulação P^manente. . . U*
com Don Ameche e. Clara BlandicL)

Percy usa cachos, porque o pai, ^enfoque os

outros meninos o ridicularizam, ^''JU^alute para se impor.. Depois, ^^TJ.ão<,riga, a Sra Maxim pncc 
* os 

cachos ^
oor água ahaxo... (Cena com V»»

m



Tr

pre cabelos encaracolados, com cachos ridí-
culos a lhe escorrerem pelo pescoço.

Mas você não vê que os outros meninos
implicam com isso? Não percebe que tentam
zombar de Percy* sempre que o vêem na rua í

E que tem isso ? Éu não venci o ndi-
culo? Meu filho que o vença também... E
um menino forte e precisa ser valente, bravo,
tenaz. . . êle que lute para se impor, como fez
seu pai. . ,

Percy lutava, — e lutava com todas as
suas forças para se impor. Quer isso dizer que
estava sempre brigando com os outros memnos,
voltando para casa cheio de eqmmoses, de
contusões, com marcas evidentes de viobncia.
Só depois da décima oitava briga, quando
Percy chegara em ca:a mais uma vez com um
olho negro, foi que o excêntrico inventor per-
mitiu qiie os cachos fossem postos a baixo. . .
Para, por sua vez, implicar com o mando e
mostrar-lhe as inconveniências de ser excêntrico,
Jane adotou também costumes bizarros e fez
coisas tão extravagantes, como, por exemplo,
fumar charuto... Mas era em vão. Nada
disso o corrigia. . .

Foi então que Jane procurou interessar
o marido em assuntos de certa significação
social, que o desviassem das suas pecualiridades.
Por exemplo: no melhoramento da sociedade
e no desenvolvimento dos laços de solidariedade
humana.

Trabalhado pela obstinada esposa, Hiram
acaba cedendo. E, ao ceder, concorda em pro-
ferir um discurso em favor das escolas públicas,
mas o discurso vira uma farsa quando no meio
dum periodo Maxim diz: "Vou;«ter um filho .
Tão distraído estava no momento em que o
havia recitado para Jane que não ouvira a
retificação que ela fizera.

Com o passar do tempo, o no me # de Max
começa a brilhar no mundo cientifico. Vai
ficando não só famoso, mas completamente
rico. Jane tinha o que desejara encontrar em
Brooklyn, contudo, ainda é infeliz, porque ele
é excêntrico.

Uma tarde, porém, ela fica no auge da
alegria, pois uma comissão do "Hall of Science
visita a sua casa diz que vão fundar um novo
departamento da sua instituição e nas ceri-
monlas inaugurais pretendem > homenagear,
exibindo os seus retratos, os maiores cientistas
do tempo: Robert Fulton, William Watt e
Hiram Maxim.

Quando Hiram ouve falar nisso, recusa-se
a tomar parte nas cerimonias. Pior: não quer
mandar fazer o seu retrato. Jane, afinal, con-
segue que ele pose para um famoso pintor.
Mas Maxim é tão rebelde que o pintor, tam-
bem irascivel, recusa-se a terminar o trabalho.

Hiram, contente com isso, entrega-se com
prazer às suas invenções. Nesse ínterim, Per-
cy, que é travesso, mas não uni mau menino,
encontra uma touca de criança que Hiram
havia mandado para sua esposa. Sem com-
preender o que fosse aquilo, o jovem amarra
a touca na cabeça de Spot, seu cão. Quando
Jane procura a touca, zanga-se e isso lhe faz
mal, tanto a ela como ao irmãozinho de Percy,
que está para nascer.

Hiram chama todos os médicos de Brooklyn.
Finalmente, passa a crise de Jane e tanto
ela como o recém-nascido passam bem.

Quando Jane se restabelece, Hiram lhe
diz que resolveu tomar parte nas cerimonias
do "Hall of Science". Quando eles chegam
a comissão que havia visitado a sua casa esta-
va justamente descobrindo os retratos dos
homenageados. Jane quase tem uma ver-
tigem quando vê o retrato de Hiram ao lado
dos de Fulton e Watt.

Então, ele lhe explica: enquanto ela con-
valescia, havia procura o pintor com quem
brigara e mandara fazer o seu retrato para
pagar a Jane a dor que ela havia sofrido.

DE cima PARA BAIXO: — As excentricidades de
Hiram são tantas que Jane resolve também^ ad-
quirir alqumas, só para contrariá-lo. . . E um
delas é fumar charutos. . . (Cena com Myrna
Loy).

0 travesso Percy é a causa de um acidente que
injuria sua mãe e do qual resulti o nascimento
prematuro de sua irmazinha. Pai e filho se
juntam, numa prece, para que tudo acabe bem. . .
(Cena com Don Ameche e Bobby Dr iscou).

Afinal tudo passou. . . As tristezas e dificuldades
se dissiparam. .. E o excêntrico Hiram Maxim
posa com a esposa e os filhos para uma feliz
jotografla familiar. . . (Cena com Don Ame-
che, Myrna Loy. Bobby Driscoll e extra).
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PEGGY 
Cummins é o nome da pequena felizarda que foi esco-

lhida para fazer o papel central de "Forever Amber , o ia-

moso livro de Kathleen Windsor, que é ainda ho,e umto
best-seVers da literatura norte-americana, não so nos Estados un. *,

mas na França, na Suécia, na China e em outros países. Lm torno

desse papel, faz-se tanto eu maior ruido do que em torno dos paoeis
centrais de "E o vento levou" e de "Canção de Bernardette Peggy
Cummins veio de Londres para Hollywood e; logo de entrada arre-
ba<ou esse cobiçadissimo papel, no qual aparece ao lado de Cornei
Wilde, Vincent Price, Jessica Tandy, Wee.Wilhe Davis e outros ato-
res e atrizes. O filme é de época, m técnicolor, com cenas de grande
luxo passadas na corte inglesa e com modelos especiais de Kenênu-
bert, o grande costureiro, que já profetiza, através do filme de Peggy
Cummins, uma revivescência das modas do século A Vil.

CARAS E CARETAS
Notas gráficas sobre per-
sonalidades em foco
Exclusividade de "A CENA"
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Lotus 
Long está no cinema desde rs dezesseis anos ^de'idade

Um dia um homem a abordou na rua e lhe disse: babe que
voei oevia esíar no cinema'" Ela fugiu, pensando que so to,

tava de um engraçado. Mas. no dia seguinte, o mesmo hT^tenía
nas proximidades da sua escola e antes de mais nada lhe estendm

um cartão da Metro Gbldwyn Mayer, iwmri»^Jg^Q™
h;f F foi assim aue ela apareceu em filmes de V. b. Van Uyice, como

AiL: osSa", aõ lado" de Mala. Um-desses filmes 
^^rodu^ode Hunt Strombeig. "O U'ltimo dos Pagaos Com a g«erraf: «^

muitos papeis de chinesa, fihpina e japonesa^ E, 
^or^£^>?%^0

quistou na Paramount o papel central de Rosa Je Tóquio ¦.£?*£

Rose), filme em torno da famosa locutora e espia laponesa• que >"a

diava propaganda totalitária para os soldados amenaanos. No hlme

estão ainda Keye Luke, Richard Loo, Osa Massen, Byron Bair c

Don Dotiglas.

Bud 
Abbott não nasceu dentro de um teatro, nem dentre, de

um cinema. Mas nasceu, podem estar certos disso L nas-

ceu dentro de um circo, - numa das barracas da amos cm-

panhia de Barnum and Bailey. Durante muitos anos, Bud¦ Abbott
trabalhou como ator em teatros do interior e em/^f «/^
York, vindo a conhecer Lou Costello quando este, coiM^g
em Hollywood, tinha quebrado duas costelas ao dar um salto no ugai
de Doloíes dei Rio, e decidira mudar d vida Os deis resolveram^ toa-

balhar Juntos como cômicos A coisa deu certo e foram, por hm, apre-

sentados na Broadway. pelo emprezário Schubert, em 194». numa

revista que se chamou "Slreets of Paris", e na qual apareciam 
^*rmcn

Miranda e Jean Sablon. Todos ficaram famosos Mas os mais famosos
são Lou Costello e Bud Abbott, campeões de bilheteria do cinema.
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Verônica 

Lake deixou de usar o cabelo sobre o olho esquerdo
e perdeu um pouco daquele brilho pessoal que tinha em alguns
dos seus filmes de há quatro anos atrás, como "Casei-me com

uma feiticeira", em que a vimos ao lado de Fredric March, e em "Alma
Torturada", o primeiro filme de Alan Ladd. Outros, nomes estão sur-
gindo na Paramount e Verônica Lake está passando a ser uma atriz
como tantas outras, sendo a publicidade gasta em galvanizar atrizes
novas, como Lizabeth Scott, ou visitantes, que fazem filmes por em-
préstimo, como Barbara Stanwyck. Ela teve agora, entretanto, uma
nova oportunidade ao lado de x\lan Ladd, em A D alia Azul". Será
que ela vai se aprumar? Outros filmes seus são: 'Agarra esta loura",
com Eddie Bracken, e ' A vida é uma só", com Joan Caulfied, Lillian
Gish, Sonny Tufts, BUly De Wolfe e outros. ..

y>yyyyyyi^^$^.

Connie 

Marshall, é uma nova figura na galeria das interpretes
infantis de Hollywood. E' uma criaturinha galante, delicada,
sensível, mas dotada de um temperamento dramático tão vibrante

que se tem feito notar mesmo em filmes em que sua presença não tem
passado de uma nota mais ou menos secundária. Um exemplo disso
pode ser encontrado em "O Solar de Dragonwyck", o pesado e opres-
siyo drama da Twentieth Century Fox, com Vincent Price, Gene
Tierney, Walter Huston e Glenn Langan nos principais papeis. Foi
pena, aliás, que não tivesse tido melhor tratamento o papel de Con-
nie Marshall nesse filme. Espreamos que Connie Marshall seja melhor
aproveitada em "Home Sweet homicide" seu novo filme.

Connie Marshall está fazendo novas películas.

HOWARD 
da Silva descende de imigrantes portugueses, que se

radicaram nos Estados Unidos. Podia ser uma simples pescador.
Mas a boa educação recebida o conduziu ao teatro, que era a

sua verdadeira vocação. Dotado de uma boa voz de barítono., foi um
dos artistas que fizeram da opereta "Oklahoma" um autêntico êxito,
no palco, em Nova York. Trabalha, também, no drama, na comédia
e no cinema. Está no elenco de "A hiena dos mares" (Two Years
Before The Mast), com Elan Ladd, Esther Fernandez e Brian Don-
levy; de "Farrapo Humano" (The lost week-end), com Ray Milland
e Jane Wyman; e, ainda, no de "A Dália Azul" (The Blue Dahlia),
também com Alan Ladd e, mais, Verônica Lake, William Bendix
e Doris Dowling Howard da Silva é um ator característico de pri-
meira ordem, especializado em papeis de cínico.

PAUL 
Lukas foi major do Exército Americano d • ocupação da

Áustria, mas, depois de terminadas as tarefas preliminares,
deu baixa e voltou aos Estados Unidos, afim de continuar

sua carreira artística. Austríaco de nascimento, tendo se exilado há
uns bons vinte anos, e americano naturalizado, Paul Lukas é um dos
mais admiráveis interpretes dramáticos com que contem o palco em
Nova York e os estúdios em Hollywood. Premiado pela Academia de
Artes e Ciências, pela sua esplendida interpretação em "Horas de
Tormenta", ao lado de Bette Davis. repetindo o papel que já havia
criado no palco ao lado de Mady ChristLns na peça de Lillian Hell-
m n P ul Lukí s s despedir, de HcUyw< cd c m o p pel d> dete-
tive francês que perseguia Errol Flynn em "Três dias de vida". Agora
porém, já está filmando de novo e "Morte ao amanhecer" é seu últi-
mo filme, com Bill Williams e Susan Hayward.
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AO alto: — Luis Serrano, correspondente de A cena em Hollywood,
entrevistando Gary Cooper, no "sei" da filmagem de Cloalc ana

Daqger", o novo filme do famoso ator. em baixo, a esquerda.
Gary Cooper numa de suas ultimas fotos, recem-ch.adas de Hollywood.

Gary Cooper
FAIA CENA"

OS NOVOS FILMES DO FAMOSO ARTISTA - UMA HISTO-

RIA DE ESPIONAGEM NA UNITED STATES PICTURE E UM

TECNICOLOR NA PARAMOUNT - NÃO DESDENHA FAZER

PAPEIS RU'STICOS ,MAS CONFESSA QUE NAO SE SENIE

MUITO BEM DE CASACA. ..

{Por Luiz Serrano, correspondente especial de A cena, em Hollywood)

Hollywoop, 
maio — Acabo

de passar uma boa meia
hora junto a Gary Coo-

per, que ora filma uma película
independente, da United States
Pictures, em que êle próprio tem
interesse, e que será distribuída
pela Warner Brothers. Esse fil-
me chama-se "Cloaclc and Dag-
ger", que se poderia traduzir
livremente por 

"capa e espada",
visto que essas palavras corres-
pondem á jmesma expressão.
Não se pense, entretanto, que
vamos ver mais uma novela de
Alexandre Dumas ou de Rafael
Sabattini no cinema.

— Não é nada disso.. . —-
informa Gary Cooper. — "Cloak

and Dagger é o título de um

livro que acaba de aparecer nos
Estados Unidos, sobre os feitos
do serviço norte-americano de
contra-espionagem e o trabalho
dos nossos agentes em território
ocupado pelo inimigo... JNao
se trata de uma novela, de epi-
sódios de ficção, mas de uma
série de casos reais, que forne-
cem motivo para um excelente
filme. . . Alguns desses casos foram
reunidos no scripl que estamos
filmando. . f

Acha que será um filme
de sucesso ,

Pode estar certo de que terá
muito suspense e que os a pre-
ciadores de lances de grande emo-
ção não ficarSo decepcionados. ..

E no cosi, além do seu;

i
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haverá algum outro grande nome ?
Sim... Haverá uma atriz

verdadeiramente notável, Lili Pai-
mer. E' uma atriz austríaca,
que emigrou para a Inglaterra
e de lá se transferiu para os Es-
tados Unidos, depois de ter ai-
cançado êxito no cinema inglês.
Ela tem a vantagem de falar
vários idiomas, inclusive o ale-
mão, o que é uma das exigências
do script. . .

Que pode nos adiantar sobre
o filme ?

Que se passa em território
italiano, francês e alemão, Será
que isso basta para satisfazer
a sua curiosidade ? Eu não gosto
de falar muito sobre o que estou
filmando porque as companhias
não aprovam isso e sempre estão
com medo dos pequenos produ-
tores, desses que fazem fitinhas
sem importância sobre assuntos
em que os outros estão gastando
milhões e que eles geralmente
aproveitam muito mal. . .

Qual o seu filme que mais
apreciou até hoje ?

Geralmente vou me esque-
cendo dos meus velhos trabalhos
e creio que é isso muito natu-
ral, porque sempre me interesso
muito pelo que estou fazendo no
momento... Mas os meus fans
falam-me muito, em encontros
fortuitos e em cartas, de alguns
desses velhos filmes. . . Há quem
lembre "Marrocos", há quem
lembre "Bola de Fogo", há
quem lembre "Lanceiros da In-
dia", assim como há quem lem-
bre "O 

galante Mr. Deeds".
Para mim, todos valem mais ou
menos a mesma coisa. Mas
devo confessar que há uma peli-
cuia que eu nunca esqueço,
pjrque realmente me deu muitas
emoções. . .

E essa película, que é? Uma
das últimas? Ou uma das pri-
meiras ?

Antes que Gary Cooper res-
pondesse, fizemos mentalmente
um balanço. Lembramo-nos dos
seus primeiros filmes, como "Asas ,"Filhos do divórcio", etc. Dos
dramas de cow-boys em que
William Poweil era o galã. Lem-
bramo-nos de suas últimas peli-
cuias, como "Mulher exótica",
com Ingrid Bergman, e "Tudo

por uma mulher", com Loretta
Young. E de alguns filmes me-
nos recentes, como "Legião de
heróis", aquele técnicolor de Cecil
B. de Mille, com Paulette God-
dard. Seria um desses?

A resposta de Gary ^Cooperfoi outra,, porém, — e nos mes-
mos estranhamos que não ncs ti-
vesse ocorrido o título desse filme:

Foi "Adeus ás armas", em
que tive a companhia de Helen
Hayes, a gloriosa atriz dramática
que tanto admiro, e de Adolphe
Menjou. E' esse ó único filme
que, quando não aparece quem
lembre, eu mesmo lembro.

De qual das atrizes cora
quem trabalhou guarda melhoY
impressão ?

De todas. . . Ou de quase
todas. Ingrid Bergman, por exem-
pio, é uma colega admirável.
Quando fizemos "Por 

quem os
sinos dobram" e, depois, em"Mulher exótica", pude apreciar
as suas grandes qualidades de
camaradagem. . . Mas com isso
não quero excetuar ninguém, é
bom notar. . .

E depois de "Cloak and
Dagger", que vai fazer?

(continua na pág. 34)

Gary Cooper ainda se lembra de'Adeus ás armas", Depois de"Cloak and I agger", com Lilli
Patmer, ele vai filmar "Uncon-

quered", com Pautlette Goddard,
na Paramount.
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LANÇAM
HOLLY
"ZAMB/l!

EDDIE BRACKE
SÃO OS RESPC
ESSA FANTAS

A influência de Càrrr
ba em Hollywood contíiú;
da ontem, viamos Scpj
"girls" patinadoras de
"Tico-Tico no fubá".
louros na Broadway,
de Carmen Miranda.
lançou "Chico Chico",
ta e dança com Ciro Rt|ns
ba já é parodiado, com
ba", em "Ladie's Man1
Paramount, sendo Edtf
os responsáveis por

' aliás, está conquistam:
notável atuação em "C

fv's Tavern).
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\»USAMBA»

E CASS DALEY
ONSAVEIS, POR

COREOGRAFICA

ipmen Miranda e do sam-
;ífcúa a se fazer sentir. Ain-
kjnja. Henie e o corpo de

|E' um prazer" dançando
iickey Rooney, em "Ca-

ez também sua imitação
5m "Doll Face", Carmen
un novo samba, que can-

títiac. Pois esse novo "sam-

o nome d e"Zamba-Sam-
o novo filme musical da

je Bracken e Cass Daley
Ia proeza. Cass Daley,
i grande prestígio e teve
hiaval de estrelas" (Duf-
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No seu trono'aparai. Re, Harrison aparece como o rei ^Siao, no Jilme «ue a T.entletn Century Fo* esta produto.

REX«HARR1S0N GAP1TUL0U FINALMENTE' 
n ASSEDIO OE 

i

HILLTW1UU
Hollywood, 

maio ( Por f via aérea )
O cinema americano há muitos J^ios
vinha namorando Rex Harrison. Ele è

um excelente ator inglês, que seria mundial-
mente famoso, se o estúdio britânico, em

que trabalhava tivesse cuidado de sua publi-
cidade como os estúdios americanos cuidam
da de seus artistas. Agora mesmo, está sendo

distribuída, com enorme êxito, através dos

Estados Unidos, uma película de que Rex
Harrison é o protagonista. Essa Vf}f\J
"Uma mulher do outro mundo (Bhthe í>pi-

rit), admirável comédia que Noel Coward,
o diretor e autor íestejadissimo, adaptou
de uma de suas obras teatrais representada
em vários países, inclusive o Brasil. Nesse

O ATOR DE UMA MULHER DO OUTRO
MUNDO ESTA' INCORPORADO AO ELEN-
CO DA TWENTIETH CENTURY FOX -

UM CONTRATO^ SEM PRECEDENTES -

DADO AO GALÃ BRITÂNICO O PAPEL
CENTRAL DE ANNA AND THE KING
OFSIAM.hO LADO DE IRENE DUNNE

(Especial para A cena, por Mildred StrudwickK H Z-Do "Cine-Press Servire)

filme da Two Citiee, que a United Arstists
está distribuindo internacionalmente, Rex Har-
rison faz o papel de um mando que é visitado

pela primeira esposa, que, morta, volta sob
a forma de um espírito zombeteiro, especial-

mente para fazer fosquinhas á nova esposa
sua sucessora. . . Kay Hammond, Constance
Cummings e Margaret Rutherford são as
figuras que participam desse filme hilanan-
tissimo. ao lado de Rex Harrison. E foi o
sucesso de "Uma mulher do outro mundo
nos Estados Unidos.o que decidiu a Twentieth
Century Fox a fazer uma oferta tão excepcio-
nal a Rex Harrison que, finalmente, ele se
decidiu a trocar Londres pelos ares de Holly-
wood. O que nem Sir Alexander Korda con-
seguira, foi conseguido agora por um golpe
de audácia, de Darryl Zanuck. De audácia
e também de tolerância, porque o contrato
de Rex Harrison permite que êle passe seis
meses por ano na Inglaterra, se assim enten-

A CENA MUDA—H-6-46 —Pag. 20
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der, e que recuse os papeis que lhe forem ofe-
recidos, se não lhe apetecerem, bem como lhe
concede o direito de impugnar diretores e
atores, além de poder ser interrompido sem
multa, uma vez completado a película em que
ele esteja aparecendo

E' claro que Rex Harrison não usará,
nem decerto pretende usar nenhuma dessas
prerrogativas, mas essas cláusulas servem de
advertência á própria companhia contratante,
para que não se arrisque a colocar-se em
falsa posição ante o ator inglês. Rex Harrison
veio para Hollywood com sua esposa, Liili
Palmer, a famosa estrela austríaca que está
trabalhando ao lado de Gary Cooperem "Cloak

and Dagger", e com seu filhinho de dois anos
de idade, Carey. Em Hollywood, o casal
encontrou alguns amigos dos velhos tempos,
como Bebe Daniels e Ben Lyons, que acabam
de regressar a Hollywood depois^ de longa
ausência e agora trabalham no rádio, sendo a
antiga "estreia" de "Monsieur Beaucaire"
também, presentemente, produtora de filmes
cômicos em duas partes no estúdio de Hal
Roach.

— Bebe Daniels e Ben Lyon foram uma
grande ajuda para mim. Não sei como nos
teríamos arranjado sem eles,—diz Rex Har-
rison, ao falar-me num set da T. C. Fox,
onde está sendo filmada a nova película era
tecnicolor "Anna and the kmg of Siam".

No seu papel de rei do Sião, Rex Harrison
está realmente apara toso, coberto de jóias
magnificentes. Perto dele vejo Linda Darnell
vestida como se fosse uma odalisca .perten-,
cente ao harém real. Também vejo Irene
Dunne, recebendo os últimos retoques na
maquillage. E a graciosíssima Buff Cobb.
E uma grande massa de figurantes.

(Continua na página 34)

Em cima, Irene Dunne no "M" da T. C. Fox, e uma cena de 'Anna and the king oj Siam". com Linda Darnell e Rex Harrison; em

baixo, outra cena, com Irene Dunne, no papei de Anna, e Rex Harrison, no do rei. No elenco

estão ainda Buff Cobb, Rose dei Rosário, etc, e centenas de figurantes.

A CENA MUDA-11-6-46 —Pág. 2)
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O Dr Larsen abre os olhos de Francesca, para verificar se a narcose hipnótica é completa... (Cena com Herbert Lom e Ann Todd.)

o sétimo véu
FRANCFSCA 

CuNNINGHAM parecia a es-
tátua de uma santa. Os cobertores do
leito do hospital que a envolviam só

lhe ei ixavam cs braços de fora.
A imobilidade da paciente seria completa,

ao ponto e!e juVarem-ra mrrta. se não fos-
sem cs seus olhes muito absrtos e atentos,
que provavam o contrario.

£ Que motivo terrivelmente trágico po-
deria haver tido a jovem e gloriosa pianista,
no momento do seu mai<~r triunfo arustic^,
para atentar contra a prcpna vida, atirando-se
nas ágoas do Tâmisa? Seria possível por acaso

que as queimaduras de suas mãos, em conse-
quercia de um acidente de automóvel, ti-
vessem sido o motivo que a levara a tentar o
suicídio ? Naturalmente que não !

O Dr. Larsen, célebre especialista em
drercas mentais, haliissimo no emprego de
narcóticos como método de cura psíquica,
está convencido de que para saber a causa
desse desespero, terá que penetrar no subcons-
dente da yxem enferma. Mas como? Fran-
cesca opõe uma resistência inflexível a todas
as tentativas cio psiecanalista. O único mé-
todo é o da sugestão hipnótica, p^rém e-sse
recurso tem seus inconvenientes. So depois
de muitos estudos, é que o Dr. Larsen resclve
empregá-lo, naO obstante a -repugnância que

A CENA MUDA-H-6-46-Pág. 22

(The Seventh Veil)

ELENCO:

NichMas  TAMES MASON
Francesca  ANN TODD
Dr. Larsen  herbert lom
Peter Gay  hugh mc. dermott
Maxwell Leyden.... albert lieven
Suzanna Broo  YVONNE OWEN
Dr. Kendal  -david horne
Dr. Irving  manmimg whiley
Enfermeira  grace allardyce
Par er  ernest davies
[ames  JAMES sla ¦ ya\
Produção de Sydney Box-Dirigida por
Compton Bennett e distribuída, através de
J. Arihur Rank, peta Universal Pictures.
Filmada nos estúdios Box-Ortus, de Lo
dres. com a cooperação da Orquestra Sin-

tônica dirigida por Aluir Maihieson.

manifesta o seu colega, Dr. Kendal, diretor
elo sanatório. . , .— Aplicando-se o narco-hipnotico, pode-
se obter excelentes resultados,—argui o Dr.
Kendal,—p.r.m isso não merece a minha a-

provação. Para mim eqüivale a uma flagram
te e injustificável violação dos pensamentos
mais íntimos do paciente.

— Dr. Kendal,—interrompeu o Dr.
Larsen, — é coisa comum um cirurgião ador-
mecer o enfermo para operá-lo. Nós, psi-
quiatras, fazemos o mesmo com a mente hu-
mana, que, como disse Spatel, está coberta
com sete véus, como estava o corpo de Salomé
no principio de sua dança bíblica. . . Em cer-
tas circunstâncias a mente despoja-se de um
véu, de dois, de três ou mesmo cinco ou seis,
porém nunca do sétimo véu; porque esse é o
que serve para ocultar os maiores e mais mons-
truosos segredos ela nossa mísera natureza.
Não há mais que um meio de forçar essa ver
dadeira couraça de inibições, Dr. Kendal.
Esse meio é o que eu me proponho empregar,
o narco-hipnótico.

O Dr. Kendal conformou-se. Feita a
primeira tentativa, Francesca ficou sentada
diante de uma janela aberta, a olhar perdida-
mente no infinito. Seu mutismo continuou
tão absoluto como dantes.

— Vamos injetar-lhe outro narcótico en-
fermeira. — Espero que ela durma pronta-
mente e responda as minhas perguntas, disse
o Dr. Larsen.

A enfermeira prepara"3 vagarosamente a
seringa hipodérmica. Francesca, ao sentir a
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agulha penetrar no músculo do ante-braço,
contraiu os lábios.

Prontamente a droga começou a proeluzir
efeito. Francesca fechou os olhos gradativa-
mente, sua respiração tornou-se compassada
e em pouco estava dormindo. O Dr. Larsen, para
certificar-se, examinou-lhe os olhos e sentou-se
a seu lado, afim de dar início ao interrogatório.

Chamo-me Larsen. Está dormindo
bem ?

Francesca não respondeu.
Que lástima, — prosseguiu o Dr. Lar-

:en. — Para ser feliz, terá que dormir bem. . .
Eu lhe ordeno que durma.

Impassibilidade completa.
Está muito cansada muito cansada...

Precisa repousar. . . Agora se encontra dor-
mindo profundamente, não é verdaelel? Si
lôr, faça-me um sinal cona a cabeça.

Dessa vez. Francesca obedeceu lentamente.
Muito bem; muito bem. Você é uma'boa naoça Francesca... Estou muito contente

¦com você. Si é verdaele que está dormindo,
naeia há a temer. E é só isso, Francesca...
Pode ir onde lhe der vontade.

Silencio.
Por ventura quer voltar á escola ? E'

verdade que era muito feliz quando menina?..
Por que não volta à escola?. . . A' escola. . .

.à escola, Francesca!
O semblante da jovem perdeu parte de

rsua rigidez e se animou, colorindo-se suave-
¦mente. .. Sua bôc.a abriu-se e deixou escapar
uma palavra, ena voz baixa, mas que o médico
pôde distinguir:Escola...

Sim — entusiasmou-se o
Sim, Francesca. Está na hora
Você só tem quatorze anos!

Quatorze anos, — repetiu
como um éco.

Isso mesmo Francesca: quatorze anos...
caminhando para os quinze... Conte-me...
Conte-me sua vida, sem me ocultar nada. . .
Olhe-me, Francesca... Está me ouvindo?

O transe hipnótico estava ago''a surtindo
efeito. Obediente à vontade do eloutor, Fran-
cesca começou sua história retrospectiva . E
o fez de modo tão claro que não foi necessária
nenhuma força especial para que ela reproelu-
zisse na sua imaginação os episóelios mais in-
significantes. O Dr. Larsen escutava atenta-
mente, sem permitir siquer interrupções elos
presentes, para poder colher os dados indis-
pensaveis no seu diagnostico.

doutor. —
da escola . .

Fra ncesca

Diga-me. Que está vendo agora

A paciente vai descrevendo o quadro de
uma bela manhã, de primavera, cheia de sol.
E' a hora do recreio no jardim da escola, para
as classes de matemática e de música, tran-
cesca e sua colega.. Susan, que tem pouco
mais ele quatorze anos, se elivertem apanhando
com redes os peixes que pulam em um lago
cristalino. Estão com os sapatos nas mãos e
¦com a roupa suspensa, para evitar que se
molhe.

A campainha—exclama Francesca su-
latamente alarmada. — Está na hora de vol-
tarmos para a sala.

E que tem isso? — pergunta Susan.
tranqüilamente.

Susan, vamos, por favor! Ande ele-
pressa! Por muito que corramos, chegaremos
pelo menos 10 minutos atrazadas. . . Pri-
rríeiro temos que calçar os sapatejs. . . E, além
de tudo, Francesca, que importa uma nota
má a mais ou a menos ?

E' a terceira falta que cometo esta se
mana! Estou certa de que, desta vez, serei
repreendiela pela diretoria!

Dirá que se sentiu indisposta.
E se descobrirem que é mentira?
Diga que se perdeu no caminho.

Francesca calou-se. A influência ele Susan
sempre fora péssima para ela. Sempre lhe
elera desgostos e lhe valera castigos. Era o
que, inevitavelmente, ia acontecer mais uma
vez.

Com efeito, Miss Donkin, a diretora,
mostrou-se inflexível ao aplicar o castigo.

As mãos, — disse ela, empunhando
uma pesada régua ide madeira

Francesca tentou resistir.

Nicholas era um inimigo ferrenho das mulheres
e só na música encontrava algum consolo... (Ja-

mes Mason no papel de Nicholas).
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Não mãos não, mestra 1 Por favor
nas mãos não. . . Se é que mereço^ o castigo

pode castigar-me, mas não nas mãos,..
E por que não .
Porque é hoje o concurso de musica e

se me magoar os dedos . . Por favor, n*«<ra.
Nas mãos, não. Por favor.

Francesca parou de falar. Em seu rosto

via-se estampado a raiva a. dor, o desespero
Suas mãos de pianista deviam se retorcer de

dores dentro do envolucro espesso que as

cobria. ¦ _„_.,:
O Dr Larsen acompanhava essa remi-

niscencia dramática com profunno interesse
cínico, compreendendo que acabara de» des-

cobrir a primeira grande emoção que havia
transtornado o equilíbrio mental da jovem.

— E depois ?. . • — interrogou após um
longo período de tempo.

Francesca suspirou e, aparentemente mais
calma, continuou as suas conhssoes.

A' hora do exame, minhas mãos es-

tavam tão inchadas que* não me foi possível
tocar como de costume Tive maus perna-
mentos e pus-me a chorar, levantando-me
logo em seguida do piano, sem terminara

peça começada. Ao invés da nota que me co-
responderia em circuntanoas normais os exa-

minadores me deram zero. E eu que tinha uva
ambição única,—a de ser uma grande mu-

Está claro que na vez seguinte não se

passou a mesma coisa, — insinuou o Ur.
Larsen. M»n

A ocasião não se apresentou . . ineu

pae morreu pouco tempo depois de minha
mãe e tive, então, que ir viver com um tutor,
meu parente próximo. . . Chamava-se Nicholaa.

Erancesca fez outra pausa e seu semblante
adquiriu uma expressão de doçura.

Falemos de Nicholas. Como era ele !

Que ciasse de vida teve em sua companhia .
— perguntou o Dr. Larsen.

A paciente narrou a admiração que lhe

causara a opulência da mansão em qjft,«>ra
viver com o seu, t.uíor- Pel° qUC ™ Nich°lab
devia ser riquíssimo!

Um criado apanhara as suas maletas e,

depois de lhe dar tempo para depedir-se da

mestra que a trouxera da escola, disse-lhe
Por aqui, senhonta! O senhor a es-

pera no salão. Y ....
Nicholas estava sentado ;unto a uma

enorme mesa, com as costas voltadas para a

porta, nem ao menos se voltou ao ouvi-la en-

trar. Estava com um gato angora dormindo
aos seus pés. .•Suponho que se;a Francesca, — Li-

mitou-se a dizer, em tom displicente.
Sim, sou eu mesma...
Chegue para aqui. Quero ve-la mais

dC P—Como 
está, tio Nicholas?-atreveu-se

Francesca a dizer. „
Não me chame de tio . pois nao o

sou Se c preciso chamar-me de algum modo,
chame-me por Nicholas. ..— retrucou em

tom antipático. ., .
Está bem. . . Nicholas, - balbuciou

Francesca. , • tDê uma volta e guarde a sombrinha
do outro lado. . . Você mostra mesmo o que e

Os mesmos gestos retraídos, as mesmas pernas
-compridas. .'. Em tudo igual a sua mae. Nao .

Não sei o que está querendo insinuar.. .
Pois espero que não se conserve assim

por muito tempo. .. Chegue bem para perto
e preste bem atenção no que lhe vou dizer. .
Esta casa é a casa de um solteirão. . . ^om-

preende ,-, ,
íYem sei que não e casado... & tam-

bém sei que não gosta das mulheres.
Jamais mulher alguma entrou nesta

casa . Isto é, — a não ser você. . . E a primeira .
Compreendo
Compreendes o que? ,
Que devo fazer o possível para livra-lo

de minha presença, — respondeu Francesca.
Nicholas conservou-se calado por um

instante, mas logo depois disse:
brancesca, puxe cordão da cam-

painha.

Rodeada de todo o luxo e de todo ° conf"^>'
Fiancesca só não encontrava em torno de si com-

preensão e afeto. (Cena com Ann Todd).
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A porta se abriu sem ruido e apareceu
um criado.

Parker, está éa senhorita Cunninghan...
Sabe o que deve fazer?

Sim senhor, — respondeu o criado.
No outro dia, Francesca aproveitou a hora

que Nicholas consagrava ao seu passeio matinal
diariamente para espiar toda a casa. Encon-
trou uma porta fechada, abriu-a e entrou num
recinto que tinha a aparência de ser muito fre
quentado. Por alguma razão, Parker, o mor-
domo, a seguira o outro criado, James, estava
lá dentro, ocupado em limpar os móveis. Sobre
o suporte de uma cortina, Francesca viu o
retrato de uma mulher, muito jovem e bela.

Quem é? — perguntou Francesca.
E' a mãe do patrão, — respondeu

Parker.
Morta ?
Não. . . Não creio. . .
Mas, então, onde está? Oue se passou

com ela ?
Não posso informar, senhorita.
Está bem... Perguntarei a Nicholas.

Parker olhou-a por um momento, em
silencio, e, então, com muita sinceridade na
voz, disse:

Em seu lugar, eu não faria isso. O
senhor Nicholas não permite que se fale em
sua mãe, senhorita.

F^, como se houvesse dito muito mais
do que devia, Parker girou sobre os calcanha-
rese desapareceu.

Francesca sentou-se e fitou com muita
atenção o retrato da bela mulher. James, o
criado, chegando-se para perto, dirigiu-lhe
uma pergunta:Deseja saber o que se passou com esta
senhora ?. . .

Sim, — respondeu Francesca.
Pois bem. Ela abandonou o marido

para fugir com um cantor. . .
Como sabes de tal coisa?—inquiriu

Francesca .
Todo o mundo soube disse. . . Mas

hoje o caso está quase esquecido. . . Ela e o
marido se divorciaram e o Sr. Nicholas, que
só contava doze anos, teve que comparecer
ao tribunal. . .

Que horror! — exclamou Francesca.
Por que ? Se fosse você. quem é que

nos diz que não faria o mesmo?. . . —in-
terrogou James, com um oi íar significativo.

Como se atreve você! — protestou
Francesca, com altivez.

Perdoe-me, senhorita,—desculpou-se o
criado, em tom humilde, os olhos voltados para
o chão. tírfi

Que tal se eu contar aParker tudo^o
que acaba de me dizer?

• — Senhorita. . .
A curiosidade de Francesca foi mais

forte, no entanto do que o seu orgulho.
Está bem. Não direi nada,—disse

Francesca.
Obrigado, senhorita.

James voltou á sua tarefa e Francesca
refletiu alguns minutos se deve procurar sa-
ber alguma coisa mais. Por fim, decidiu-se:

James!
Pronto, senhorita .
Quanto tempo de serviço tem você

nesta casa ?
Doze anos, senhorita .
Doze anos ?. . . Diga-me. . . A casa

tem sido sempre assim?
Sim, senhorita.

Era estranho. Mas os fatos mostravam
que assim era . Porque durante as três ou quatro
semanas primeiras semanas após a chegada de
Francesca à casa de seu tutor ela não teve
nenhuma pessoa com quem pudesse falar.
Nicholas em nada exagerara sua aversão para
com as mulheres, para com as que eram inclu-
sive belas como a própria hrancesca. Ele-
estava sempre sozinho, sentado no seu sofá
predileto, quieto e pensativo, em companhia
apenas de um gato Angorá adormecido aos
seus pés.

hmalmente a terrível monotonia foi que-

>:-:-:-;->:-:-;o:*^-:v-iiiáíi

Quando ela chegara à casa de Nicholas, tímida-
mente, não era mais que uma mocinha recém-

saída do colégio... (Cena com Ann Todd).

brada quando, certa manhã, Parker disse a
Francesca. ao vê-la sair do quarto:

— O senhor tem perguntado pela senhorita.
E neste momento acabou de faíar-me a seu
respeito.

Ccn' n a no prox.mo numero.

Nicholas, sempre severo, obrigava Francesca a ensaiar durante horas e horas... (Cena com James Mason e Ann Toldd)
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"A ultima porta"
(THE LAST CHANCE)

,//*/> r«(/Írrf  E. G. MERRISON
7'/e". Balliddy John hoy
Sargento Braddock RAY reagan
Tonina lijisa rossi
0 hoteleiro odeardo MQSINI
0 carregador giuseppe galeati
0 padre ROMANO CALO
Muzh. LEOPOLD BIBERTI
0 tenente suíço  tino erler
0 doutor • SIGRIT STEINER
0 guarda da fronteira. EMIL gerber
Senhora Witlets  tmerese giehse
Sokolowsky  m. saknowsky
0 professor  rudolf kampf
Chanele  bertei-i schak-

NOWSKY

Produção independente de Lazer Wechlser,
distribuída pela Metro Goldwyn-Alayer.—
Direção de Leopold Lindlberg.

T\IZ-SE que os fatos desta narrativa acon-
BB teceram realmente na mesma força com

-*S que se apresentam aqui.
A ação começa no norte da Itália, no outono

do ano de 1943, precisamente algumas semanas
após o general Pielro Badoglio ler assumido o

comando das jorcas com que Mussolini esperava
colaborar com Hitler para a vitoria do Eixo.

O 

sargento Braddock, americano, e o
tenente Halüday, do exercito britânico,
conseguem num golpe de audácia, escapar

de um trem alemão que transporta prisioneiros
aliados para campos de concentração localisados
no centro da Alemanha. Conseguindo alcançar,
a muito custo e após muitas peripécias em que a

todo instante arriscavam a vida, unia esta-
lagem distante da linha férrea, os dois bravos
militares acabam convencendo o estala;adeiro,
em quem percebem um revoltado contra Mus-

solini, a ajuda-los na fuga. O estala;adeiro,
condoendo-se sinceramente da sorte dos dois

jovens, vale-se de sua boa camaradagem com
o proprietário de um carro de transporte de

bagagem, que leva os militares até às margens
de um lago na fronteira italo-suiça, onde o

sargento braddock não poupa esforços para
conseguir um barco.

Nesse meio tempo o tenente Halliday
encontra Tonina, uma jovem italiana, que
avisa os militares de que seria muito arris-

VO: - 0 tenente Halllda, en,:onlra Tonjnn uma jovem Valiana (Cena com John 
J'°!!^^J^ enl

á aldeia por causa de uma tempestade de neve (John Hoy e LeopoldMhb erü)a 
£mtesacerdote italiano (Cena com John Hoy, Hoy Iteagan e

luisa Rossi), em baixo á esquerda: Muzio tivera que
üão os dois buscar refugio junlo a um
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cado atravessar o lago no barco, porque ha
soldados alemães à espreita ao longo de toda
a margem oposta. Resolvem então os dois
militares buscar refugio junto a um simpático
sacerdote italiano, que já tinha sob sua pro-teção um ontro fugitivo aliado, o major Telford,
também do exercito britânico. O padre decide
mante-los escondidos em sua residência até
que lhe seja possível comunicar-se com Muzio,
o guia da aldeia, que os poderá levar sem perigoao caminho da montanha que os levaria à
Suiça. A espera do guia, durante dias, torna
enervante, quasi de desespero, a vida daqueles
três homens. De pouco valem as palavras de
esperança do bondoso sacerdote: é a liberdade
o que lhes interessa, é o momento de pisar o
solo de outra terra, daquela que está ali em
frente, e que entretanto tão difícil é de alcan-
çar. . .

Muzio, entretanto, que tentara atravessar
os Alpes com um grupo de fugitivos civis,
tivera que voltar à aldeia por causa de umaterrível tempestade de neve. Os alemães em
retirada atacam a aldeia e no ataque o guia é
morto, deixando desamparado o grupo, inclusive,
a senhora Wittals, seu filho Bernard, um velho
judeu alfaiate, sua sobrinha Chanele e varias
outras pessoas de diversas nacionalidades queviajavam de um país para outro desde quetivera inicio a tirania hitlensta.

Com os alemães dominando toda a aldeia,
controlando os passos de todos, ameaçando
todas as casas e ruas, o sargento e os dois
oficiais ingleses sentem que é impossível adiar
a decisão de fugir em demanda da Suiça. Sa-
bem que se levarem em sua companhia o
grupo de civis, a oportunidade de fuga será
muito mais problemática, mas por motivos
sentimentais, compreendendo que não teriam
coragem para deixar ao desamparo aquelas
criaturas tão famintas de liberdade quanto eles,
decidem enfrentar o perigo maior — e assim
começa para todos a trágica marcha para a
fronteira suiça, e possivelmente para a sonhada
liberdade.

E' dramática a odisséia daquelas quatorzecriaturas famintas e assustadas, enfrentando,
através de caminhos gelados e traiçoeiros, o
rigor dos elementos e a ameaça do sempre-
presente inimigo. Acontecem coisas trágicas
pouco antes de se aproximar a estrada final
para a fronteira. Propositadamente atraindo
o fogo dos guardas alemães encarregados de
caçar vivos ou mortos os fugitivos, o jovemBernard sacrifica a vida para que os outros
possam escapar. Halliday é fatalmente ferido
ao tentar abnegadamente proteger membros
do grupo. Entretanto, a maior parte consegue
alcançar finalmente a ultima porta —o sonhado
e pacifico vale suiço.

Eram criaturas talvez já descrentes para
sempre da vida, mas contentes com a ilusão
de horas mais felizes. Eram um grupo igual
a muitos grupos perseguidos, escravizados,
crucificados pela paranóia que começou em Mu-
nich a alguns anos. . .
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0 grupo Jicou desamparado, inclusive a senhora Wittals. . . (Cena de "A ultima Porta" com Theresa Giehse e John Hoy) em baixo á esauerda- (1 nndr,decide mante-los escondido em sua residência _ A' direita: é impossível adiar a decisão de jugir em demanda da Suiça. (Cena de "A ultima porfê)
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LANÇADO PELA RADIO GLOBO UM

CONCURSO DE ALTO VALOR EDUCATI-

VO, DISTRIBUINDO PRÊMIOS NUM TO-

TAL DE VINTE E DOIS MIL CRUZEIROS

Quadros Brasileiros, ao microfone da RADIO
GLOBO, constituem belo programa e um con-
curso de caráter patriótico, em colaboração com
os pais e professores na educação da mocidade

O concurso consta de composições sobro motivos nacionais 0 e

dedicado aos estudantes do Rio • de qualquer cidade do Br°^

Para concorrer é bastante acompanhar as audições Je QUADROS
BRASILEIROS, a partir do próximo dia 10 de maio as 20.05 horas e

escrever um trabalho sobre o assunto que for divulgado para esse fam.

As composições não devem exceder uma pagina datilografada a

dois espaços ou duas páginas manuscritas.
Haverá um tema diferente cada mês, encerrando-se o prazo de

recebimento dos trabalhos no dia 20 de cada mês seguinte. O resultado

será conhecido através do último programa mensal.
Os prêmios somam um total de CrS 22.000.00, assim distribuídos:

um prêmio mensal de Cr$ 500.00 ao melhor trabalho recebido; outro de

CrS 300.00 ao 2.° colocado, e um terceiro prêmio de Cr$ 200.00 ao ter-

ceiro concorrente. Em dezembro futuro será realizada nova classificação
entre os vencedores dos concursos mensais, cabendo ao 1.° colocado

um prêmio de Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros), e aos 2.° e 3.° colocados
CrS 3.000,00 e Cr$ 2.000.00, respectivamente.

O julgamento final, em 27 de dezembro, será procedido por um

representante da Associação Brasileira de Imprensa, um da Associação
Brasileira de Rádio, um da Associação Brasileira de Propaganda, um

do Ministério da Educação e Saúde e o representante do patrocinador.
Todos os prêmios serão pagos em cheques mediante o qual o por-

tador pode adquirir os artigos que desejar, nas casas da grande organi-

zação indicadas no programa.
Além destes prêmios, os trabalhos classificados em cada mes serão

publicados no GIBI e no GLOBO JUVENIL. As melhores composições do

concurso serão radiofonizadas durante o mês de dezembro e incluídas
em QUADROS BRASILEIROS.

E' condição essencial para concorrer, ser maior de oito e menor

de vinte e cinco anos de idade, devendo citar a idade junto ao nome

próprio, endereço da residência e rome do estabelecimento de ensino

Toda a correspondência para o Concurso de QUADROS BRASHEI-
ROS deve ser enviada a

RADIO GLOBO

Programa "Quadros Brasileiros1

Avenida Rio Branco, 183 - 3.° andar

RIO DE JANEIRO
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SEXTAS-FEIRAS
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Produção de
L O U R I V A L
MARQUES

UM PROGRAMA
EDUCATIVO COM
UM G RAN D E
CONCURSO

2 MIL
CRUZEIROS
DE PRÊMIOS

Patrocínio da
CAMISARIA
"A ESCOLA R"
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A' esquerda vemos Jerry Austin, ao lado de Ingrid Bergman e Flora Robson. A' direita

Jerry Austin numa cena de "Mulher exótica", com Gary Cooper e "extras". .

JERRY AUSTIN f M ANÃO DE SORTE...
E' ATOR, MAS QUANDO NÃO TRABALHA ALUGA APARTAMENTOS -

TEM UM EDIFÍCIO DO HOLLYWOOD BOULEVARD — JA' PERCOR-

REU VA'RIOS CONTINENTES - VAI REAPARECER EM DON JUAN.

(Condensado do "Los Angeles Times")

m

m

POR PHILIP K. SCHEUER

Perry 
Austin, que desempenhou o papel »

de "Cupidon" em "Mulher ex tica' *_*

chamou de tal modo a atenção do ;.
público que muitos fans desejaram conhecer
algo mais sobre o minúsculo ator do que a

publicidade da Warner Brothers adiantara.
Tem apenas um metro e quinze centímetros
de altura e formava um contraste com o gran-
dalhão Gary Cooper e com a própria Ingrid
Bergman. Entrevistando Jerry Austin, des-
cobri logo que êle não tem complexo de infe-
rioridade. Ele sabe que a sua estatura é um
fenome de funcionamento glândular, contra o

qual a ciência nada pôde. Se alguém deve ter
vergonha éa ciência...

Nascido em Brooklyn, diz ele que, desde
os 14 anos, tem ganho dinheiro graças á sua
pequena estatura. Muitas vezes foi chamado
por médicos, que faziam conferências sobre
endocrinología, para servir como exemplo.
Depois, começou a aparecer nos^ teatros, de
variedades, sob o nome de Littie Jerry 

o
cômico concentrado!" Percorreu a Austrália,
a África e a Europa várias vezes. Antes de
levantar o pano, ouvia-se uma forte voz de
barítono. Depois, o pano subia e um refletor
mostrava Jerry, que continuava cantando.
Trabalhou no palco, em "Clair de lune , com

John e Ethel Barrymore, fazendo um bobo.
Apareceu ainda, no palco,como o anão cheie,
em "Branca de Neve e os sete anões » n» P?5a
"Mutt e Jeff" e na obra dramática de Philip
Barry, "Aí vêm os palhaços!" Ganhou tanto

dinheiro qu^ comprou uma casa de apartamen-
ros, no Hollywood Boulevard, esquina de
Western Avenue.

Nunca deixei de ganhar de trezentos a

quatrocentos dólares por semana, — diz Jerry
Austin — Agora,, faço mais, porque alugo
apartamentos no meu edifício, no qual vivem,
aliás, muita gente que trabalha em cinema. . .
? Jerry Austin vai aparecer num novo filme
da Warner, porque Jerry Wald gostou dele
em "Mulher exótica" e quis que criassem o

papel de um anão em "Don Juan", que esta
em vias de ser filmado.

Sabe? Na primeira versão de "Mulher

exótica", eu morria, tal como está no livro.
Mas o público simpatizou comigo. E os pro-
testos contra a minha morte foram tantos que
fui chamado ao estúdio, para cenas adicionais.
Fizeram outro epíloeo e Cupidon continuou
vivo. . . As cópias de "Mulher exótica' foram
recohlidas e concertadas. . •

Jerry Austin disse que, uma vez, ia guiando
o seu autonomovel, cujo mecanismo foi cons-
truido especialmente para seu uso, quando
um caminhão tentou imprensá-lo contra um
muro.

Ele reclamou e o chofer do caminhão saiu
do volante, desafiando-o. Ele deixou o volante
e saiu, disposto a topar a briga.

— Mas, quando êle viu o meu tamanho,
ficou desconcertado e foi-se embora. . . Creio
que ficou com medo de mim. ..

Jerry ãurtin tem um mtiro c quinze centímetros de altura...
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SWIGS , FOXES. BLÜES ETC.

I

HONEY

Canção do filme 
"Sua Alteza e o "Groom"

Scene is a June night
flooded with moonlight
Fragant roses in bloom
One thing is certa in
Second act curtain
Shows a wedding in June.

Garden bench with hust room for two
And a sweet honeymoon for two.

You are the shero
I arn the hero
Love is promping the play
With your permission no intermission.
There's so much in my heart.
Here's the cue where I say to you:
And so much to im-part to you:

I'm in love with you
Honey,
Say you love me too,
Honey,
No one else will do,
Honey
Seems funny, but it's true;
Loved you from the start,
Honey,
Bless your little heart,
Honey,
Ev'ry day would be so sunny
Honey with you.

IT MIGHT AS WELL BE SPRING

(Do filme 
"Corações Enamorados". Gra-

vado por Nilo Sérgio com Chiquinhj e
sua Orquestra).

FOX DE RlCHARD RODGERS E OSCAR
Hammerstein II. '

Tmasrestlessas awillowina windstorm
Fm as jumpy as a puppet on a string
Td say that I had spring fever
But I know it isn't spring.
l'm starryeyed and vaguely discontented
Like a nightingale without a song to sing
Oh, why should I have spring fever
When it isn't even spring?
I heep wishing I were somewhere else
Walking down a strange, new street,
Hearing words that I have never heard
From a gal Fve yet to meet.
Fm as busy as a spider spining day

dreams
Fm as giddy as a baby on a swing
I haven't seen a crocus or a rosebud
Or a robin on the wing,
But I feel so gay
(In a melancholy wayl),
That it might as well be spring,
It Might As Well Be Spring!. . .

THERE'S GOOD BLUES TONIGHT

Fox de Edna Osser e Abe Osser

Ah, yesl There's good blues tonight
There's good blues tonight
You can't help but dance
Cuz the music is really right.
Ahl yesl There's good blues tongiht!
There's groovy blues tonight
A chance to romance
WTith the dancin' is liltin' light
Each chuck can cheek
To cheek it with his chick
No gate that's late will rate the lattestTiçk

Ah, yes! There's good^ blues tonight,
There's true blues tonight
Hold your baby tight
There's good blues tonightl
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Vivian Blaine, além de excelente comediante é também dona de uma* linda voz. Ahi vemct.
Vivian numa cena de "You're for me" o novo musical da 20th Century Fox.

0 DISCO NACIONAL NÃO EVOLUIU

A 
industria do disco no Brasil tem em
Fred Figner o seu grande pioneiro, e
os de nossa geração devem recordar-se

com saudade das modinhas, das cançonetas e
dos lundus gostosamente interpretados pelo
Mario (mais tarde, o grande baixo Mario
Pinheiro do nosso teatro lírico), pelo Baiano,
Eduardo das Neves, Os Geraldos, Edmundo
André, Alfredo Albuquerque e tantos outros
divulgadores do que havia de melhor em nosso
repertório popular. Ahl As valsas e serenatas
interpretadas pela flauta quase divina de
Patapio Silvai Aquilo sim é que era tocar
flautai. . . Lembram-se também de como o
disco era apresentado ? Mas o gramofone emi-
tia os primeiros chiados da agulha, eis que sur-
gia aquela vozinha, que hoje pode ser consi-
derada como a vovó das vozes líricas dos nos-
sos atuais speakers a anunciar apressadamente:"Ralo Rato", polka pelo Baiano. Disco da
Casa Edison, Rio de Janeiro".

Aí pela imensidão destes Brasis, muita
gente poderia ignorar onde ficava o Palácio
do Ca te te, mas a Casa Edison, todos sabiam
que ficava no Rio de Janeiro. E Fred Figner
era o seu proprietário. Mais tarde, o negócio
escapou-se-lhe por entre os dedos e outras
mãos passaram a explorá-lo, amparadas por
grandes capitais estrangeiros, como é o caso
da "Odeon" e da "R.A.C-Victor", 

que exer-
cem domínio absoluto no nosso atual mercado
de discos.

Como iamos dizendo, logo após o anúncio
da musica e do fabricante, o cantor, acompa-
nhado a violão, desfiava o seu intérmino rosa-
rio de versos, versos que a gente ouvia com
agrado, porque eram bem feitos, dando gosto
a que se os decorasse para uso numa possível
seresta ou nalguma festinha familiar. Assim
eram os discos da "Casa Edison, Rio de Ja->>neiro .

Hoje, é bem verdade que ha pouco me-
nos de chiado nas gravações nacionais da "Ode-
on" e da "Victor' . Nelas, também, já não se
ouve aquela voz de speaker-fantasma. En-
tretanto, os progressos não foram muitos.
Diminuiu-se o isolamento do violão, com o

acréscimo de flauta, cavaquinho e pandeiro.
De vez. em quando arranja-se uma "orquestra"
tão raquítica que ao ouvido menos apurado
será facílima a identificação dos intrumentos
executantes, o que apenas serve para aumentar
o vasio em que se perde a voz do cantor. Houve"racionamento" dos versos e isso, também
não impediu que os cantores, logo após
rápida introdução, martelem os nossos ouvidos,
repetindo-os incessantemente até o fim da
gravação. E se ao menos fossem versos ..

Compare-se, porém, esse horrível aten-
tado ao nosso bom gosto com a técnica atual
das gravações americanas e veja-se se houve
alguma evolução no disco nacional. De um
lado, a pobreza absoluta de todos os elementos
artísticos e mecânicos, que entram na con-
fecção do disco moderno, fator responsável
pelo aviltamento da música, e do outro, todos
esses mesmos elementos mobilisados justa-
mente num sentido inverso. Será que a nossa
pobre música popular não merece tratamento
melhor por parte do elemento estrangeiro
que pontifica na "Odeon" e na "R.C.A.-Vic-
tor" ? Poder-se-á alegar que disco de música
popular brasileira é mercadoria que dá pre-
juizo e que não se gasta cera com defunto
ruim. Por que, então, os discos de procedên-
cia estrangeira, contendo melodias nossas,
como "Tico Tico no Fubá", "Aquarela do
Brasil", "Aurora", etc, se vendem mais entre
nós do que as pífias gravações saídas dos es-
túdios nacionais? Incompetência de cantores,
de músicos, de orquestradores, de recursos téc-
nicos ? Pelo contrário. . . Tudo isso, ha por
aqui de sobra.

O que há, evidentemente, é um grande
trabalho de quinta-colunismo contra a nossa
música popular e é justamente isso que im-
pede a evolução do disco nacional. Por con-
seguinte, os compositores e os músicos, atra-
vés dos seus órgãos de classe, estão na obriga-
ção de desvendar o mistério, exigindo, para
tanto, os bons ofícios das autoridades com-
petentes.

Ou será que não vale á pena?. ..

F. C. S.

\m.
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Icreg (Porto-Alegre) — Agrade-
cemos a gentileza do cartãozinho
da páscoa. Fay Holde e Sara
Haden já saíram. Fay Bainter,
Maria Óuspenskaya, etc. sairão
oportunamente, em "caras e ca-
retas".

CARY COOPER FALA A'
CENA

(Cor.t'rua;âo da pâg. 17)

— Já estou com um contrato
firmado para um filme na Para-
mcunt. Cecil B. De Mille. um
dos veteranos que não decaíram,
reclamou a minha presença no
elenco de "Unconquered". Ja
estou lendo o argumento, afim
de me identificar bem com o pa-
pel. E' uma história da época
colonial, aí per volta de 1763,
ra região des Alleghanies, em
Pittsburgh. O trabalho será ini-
ciado em julho, no estúdio da
Para mcunt. — e cem essa pelí-
cuia Cecil B. de Mille entra no
seu tr'gésimo quarto ano de
atividade na cinematografia...
Terei de novo o prazer de trabalhar
pela segunda vez seb a sua dire-
ção ao lado de Paulette Goddard,
em que reconheço uma das atn-
zes mais intel"g3ntes e uma das
personalidades de mais desta-
que em Hollywood...

A filmagem ia começar. Um
boy do estúdio veio reclamar
a 

' 
preiença de Gary Cooper.

Ele me pediu desculpas, mas,
antes disso ,declarou:

— Recebo muitas cartas do
Brasil, de fans interessados pelo
meu trabalho e pela minha vida.
Seu muito grato a todas essas
manifestações. Diga-lhes, por in-
termédio da A CENA, que envio
a tedos eles um grande abraço!

HEMORRÓIDAS
EVARIZES

Hemo-Virhis
st*
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USE A POMADA NO LOCAL í

BEBA AO MESMO TEMPO O LÍQUIDO

trabalhando na Universal. 3.°—
Nasceu era Bordeus, França, a
1.° de Maio de 1917. Aos 20
anos, era famosa no cinema de
sua pátria. Principais filmes:
"Mayerling", "Katia" e "So

para mulheres", Um dos mais
recentes de que temos noticia
é "Au Petit Bonheur". A.°f —
Não sabemos. Não tem estúdio
certo.

Homero Bruce e Alberto
Almeida Soares (Rio) — Agra-
decemos a gentileza dos tele-
gramas por nosso aniversário.

Setembro de 1945 (datas das
estréas no Rio). Oportunamente
sair." o as capas de Gregory
Peck, Robert Alda e Maria
Montez.

^mÊmm

Geraldo (São Paulo) — Eis
a biografia de Gloria: nasceu em
Buffalo, NA Y., no dia 14 de
Abril de 1928. Começou a estu-
dar canto com 10 anos. E estreiou
com profissional numa compa-
nhia de opera em Nova York.
Foi "descoberta" por Joe Pas-
terna k para substituir Deanna
Durbin, quando esta começou
a crescer. Principais filmes:
"Traquina querida", 

"Um peda-
cinho do céu", "Namoradinhos

da fuzarca", "Traquinas enamo-
rada", "Inquietação prima veril ,
"Fantasmas da fuzarca", "Ro-

seiral florido", etc. 2.° — Pa-
rece que é boato. Continua

Adão Garcia
estão esgotados.

Os exemplares

CABELOS BRANCOS?
- LOCAOA

Levy dos Santos (Rio) —
r o — Não respondem. Em inglês,
também não o fazem. 2." — Ja
saiu numa das últimas capas.
Transmitimos seu pedido _ das
letras ao redator de "Melodias .

Carlos.Maximiano (Sanfos)(—
Agradecemos suas palavras sobre
a nova fase de nossa revista,
l.o — Nasceu no dia 5 de abril
de 1916. 2.° — Não vimos o
filme nacional citado. 3.° —
Chama-se Alphonso D'Abruzzo.
Oportunamente "A Cena" publi-
cará a biografia detalhada de
Robert Alda. 3.° — "Bairro ja-
prnês" —14 de Junho de 1943;
"Consciências mortas" — 16 de
Outubro de 1944; "A mulher
que não sabia amar" — 7 da

FUNDADA EM 1921
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Corespondente em Hollywood:
Luiz Serrano.

Tflda correspondência deve se»
•nrt*»T#»ciid» »t> TMrAtnr

REX HARRISON CAPITULOU FINAL-
MENTE AO ASSEDIO DE HOLLYWOOD

C:>niiu'ç^:> da página 21

— O papel do rei de Sião, reste filme —

diz Rex Harrison, — é o mais difícil que inter-
preto em toda a minha carreira cinematogra-
fica. E o mais difícil mesmo^ entre os papeis
que fiz no palco, depois de "Hamlet". . . _

Rex Harrison declara que hesitou muito
em vir para Hollywood por causa do imposto
sobre a renda .

— Antigamente, um ator inglês que tra-
balhava em Hollywood pagava o imposto
americano e era ainda taxado na Inglaterra.
Era um rigor excessivo e era preciso trabalhar-

USO**/*- VELAS ANTISSÉPTiCAS

TAVARES

i

se tremendamente para poder pagar todas
as taxas. Leslie Howard estava devendo ím-
postos atrazados, embora ganhasse muito...
mas quanto mais ganhava mais pagava.
Agora, a lei foi modificada. Se não tivermos
residência na Inglaterra e não ganharmos
dinheiro lá durante o ano, estamos isentos
de imposto no nosso país. A. Assim, já vale
a-pena vir trabalhar aqui. Mascara pagar
imposto duplo,, francamente. .. E' um sacri-
fício demasiado E' muito duro. E' a gente
matar-se. . J.

Como quer que seja, o fato e que Kew
Harrison pertence, agora, ao número dos
grandes atores de Hollywood. E' mais um
"astro" na constelação da Fox A E A cena
creio eu, gostará, sem dúvida, de ser a pn-
meira revista brasileira a focalizar sua pre-
sença em Hollywood e o grande filme em
tecnicolor que êle está fazendo.

Mine* uscunuo*

AGMA El NOTA
EMBALAGEM

ESTRELAS E CANASTRÕES....

C n in a}cio da pâg. 4 •

tamento Federal de Segurança Pública. O
Sr. Z. Ziembienski escreveu sobre essa peça
no "Diário de Notícias", dizendo que é a
melhor obra do Sr. Nelson Rodrigues, mas
que produziria 

"um choque" na platéia. Base
da peça: um incesto.

— Luis Peixoto está organizando ^ uma
grande companhia para o Teatro República,
cem uma linha de 48 ".girls", chefiadas pelo
bailarino português Francis, que é uma fi-
gura realmente significativa na coreografia.

A beleza é obrigação
A mulher tem obrigação do ser bonita. Hoje

em dia só e feio quem quer. Essa é a verdade.
Os cremes protetores para a pele se aperfeiçoam
dia a dia. m

Agora já temos o creme de alface "Brilhante

ultra-concentrado, que se caracteriza por sua
ação rápida para embranquecer, afinar e refres-
car a cútis.

Depois de aplicar este creme, observe como
a sua cútis ganha um ar de naturalidade, en-
cantador á vista.

A pele que não respira resseca e torna-se hot-
rivelmente escura. O Creme de Alface "Brilhante"

permite à pele respirar, ao mesmo tempo que
evita os panos, as manchas e asperezas • a
tendência para pigmentação.

O viço, o brilho de uma pele viva e sadia
volta a imperar com o uso do Creme de Alface
"Brilhante". Experimente-o.

E' um produto dos Laboratórios Alvtm &
Freitas.

CM TODAS AS FARMÁCIAS E DROGARIAS DO BRASll

ASTROS E NEBULOSAS

CtnVnuaão ca pág. 5.

Silvn° Neto continua" visitando a
PRE-3.

— Tamb'm Felio do Soveral vcltou a
escrever para a PRG-3, enquanto Luiz de
Carvalho desmentiu qualquer saída da Ulobo.

Mais uma composição de classe vem
de ser estilizada em ritmo de samba e fox.
Referi m n s a -m i d?s "P 1 n->'ses' de Chopin
gravada pelo cantor Alcides Gherardi em rit-
mo de samba e com versos em português de
Alberto Ribeiro. Francisco Alves a gravou
em ritmo de fox, apezar de já existir uma cera
desse gênero.

Manézinho Araújo andou pelo Norte,
animando programas locais e coligindo ma-
terial para o seu repertório. Agora, de volta
à Cidade Maravilhosa, prepara-se para in-

gressar numa das emissoras associadas.
Segundo nes contou um elemento da

Rádio' Nacional, quando do passamento de
Catulo Cearense, Almirante recebeu vanos
telegramas de máu gosto, inclusive um que
trazia a assinatura de João Pernarnbuco o
n; ic- r de O tu > m " ur do b rtão ,
Em matéria de pilhéria não pode haver nada
mais cretino.

A

m
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OtftAiUõ zútf ?à4t*.
Emery Vianna (Porto Alegre)

—1.° — Oportunamente sairá a
capa de George Montgomery. 2.°
— Não sabemos. "Em dia com
Hollywood" informará.

Alidio Pinto (Nova Friburqd)
— Ingrid: RKO-Radio-Stunio,
Gower Street, Hollywood, Cal.
Maria*. Universal City, Cal. U.
S. A. ..Shirley, oportunamente.

Isaias Oliveira (Porto 
''' Ale-

gre) -— Só respondemos por (inter-
médio desta seção. Aceitamos.
O? preços sã">: anual — Cr $
90,00 seis meses — Cr$ 45,00.
Registrado: anual — Cr$ 110,00
seis meses — Cr$ 55,00. Nã >
mantemos correspondência com
os leitores. Maria: Universal

City, Califórnia, U. S. A. June
M. G. M. — Studio, Culver
City, Cal. Vivian está em Nova
York mas não sabemos o ende-
reco.

Milton Assumpção (São Paulo)
—Sabia mes, sim. O short de
Re bert e o seu filme com Wally,
são muito conhecidos dos bons
fans. Isso, prrem, não tirou o
valor de sua carta, nem diminuiu
o prazer cm que a recebemos.
Pode continuar: Ag^ra pergun-
tames nós: viu Lou Mc llister
num filme de Errol Flynn Wal-
ter Hustrn em dois filmes diri-
gidos p~r seu filho, John e Ernst
Lubitsch como "extra' num
grande celulóide de Michael
Curtiz, por sinal interpretado
por Walter l luston. . . ?

5r*. ¦ -

Miss Clay (Juiz ee Fora) —
O selo é o comum: Cr$ 1,20.
Enderece para M. G. .. —
Studio, Culver City, Cai. U.
S. A. Agradecemos as felicitações.

Susan Moreira (Rio) — Agra-
decemos. Transmitimos ao se-
cretário o pedido para publicar-
mos a foto de André Villon.

M. Beatriz (São Paulo) —
Breve sairá a foto de June Ally-
son. Aliás, há pouco tempo,
publ icámos va ria z.

Lenir Cunha (Niterói) — Opor-
tuna mente daremos Margaret _0'
Brien ,na Jcapa.

Lúcia Acosta (Rio) — Na tu-
ralmente a carta extraviou-se.

\

— está ao seu alcance transformá-la
em prosperidade e bem estar!

Reserve algumas horas de sua vida para enriquecê-la e torná-la
mais feliz.
Aproveitando alguns minutos diários, no sossego de seu próprio
lar, em pouco tempo estará em condições de ganhar dinheiro em
sua nova profssâo, conquistando fortuna e bem estar.
O Instituto Brasileiro de Ensino Técnico põe ao alcance dos es-
pi ri tos progressistas e inteligentes, cursos poi correspondência me-
tòdicamente organizados, com o propósito de facilitar a aquisição
de conhecimentos que os levem ao triunfo desejado.
Decida-se por um rumo certo em sua vicia, iniciando o estudo
que corresponde à sua vocação.

Cursos modernos, rápidos, práticos e eficientes:
RÁDIO ELETRÔNICA - CORTE E COSTURA - INGLÊS
ELETRICIDADE - CONTABILIDADE - TAQUIGRAFIA

MATERIAL INTEIRAMENTE GRÁTIS EM TODOS OS CURSOS

Preencha este cupao e envie-nos, hoje mesmo:
Receberá um folheto exp/ícofive com todas as informações
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ALEXANDRE
ELIMINA A CASPA
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1.° — O melhor é ver nas ban-
cas de jornais, livrarias e casas
especializadas (Crash!ey, Yari,
etc.) Ma diversas rev-stas, de-
perde do g^sto de cada. "Pho-
tnplay", é das melhores. 2.° —
Nelson está ra Repul lica, onde
vai fazer "Rússia n Ri ver", depois
de ter aparecido no novo deso
nh° de Disney, "Musica, mães-
trc"l. Myrra aparecer' em "Ser-
vice Rerdered" e "So G^es
My Love", com Dcn Ameche, da
Universal. Cail s aparecerá em"Fiesta", da Metro. De El vira,
nada sabemos. Tito (Fredèrick
Guizar\ nasceu em México City.
Fstudou canto em Milão. Fm
1931. apareceu em New-York,
numa companhia de ópera. Fez
slwts musicais e a seguir estrei^u
nos f'lmes de grande metragem.
Tem flmado, no México e em W< 1-
lywrod, onde interpretou películas
em inglês e em espanhol. Algumas
das principais são: "Rancho Gran-
de", "Teatro flutuante", "Folia
a Bordo", "Feitiço do tróp'co","Bandoleiro romaníic". 'Tn-

vador galante" e "Brasil". Nada
sabemos s<~bre suas filhas e o
estado civil A outra pergunta
será respondida pelo colega de"Melodias". De Pedro Vargas,
apenas temos nota de seus fu-
mes, aliás um: "O México canta ',

que passou na Cinelandia, ha
uns cinco anos.

Álvaro de Alencar (Niterói)
1.° — Edward G- Robins~n,
Jean Bennett,Dan Duryea, Jess
Barker, Margaret Lindsay, Ro-
salind Ivan, Samuel S. liinds,
Arthur L^ít, ladimir Sokoloff,
Charles K.empét\ Russell Hicks,
Anita B( Ister, Cyrus W. Kendal
e Fred Essler. 2.° — Deve con-
tinuar. 5.°—Nao sabemos. 4.°—
Só sabemos da proibição em
New-York. 5.° — Bre\ emente
será apresentado pela United-
Artists. 6.° — Transmitimos ao
secretário a sugestão da repor-
tagem com Dulcina, sobre a tem-
porada.

Wanda Saldanha (Cascadura)
— Em 1944 apareceu na capa,
nos seguinte números: 5 (1/2),
10 (7/3). 25 (6/6). 59 (26'9) e
51 (19/12). Em 45: 15 (27/3),
22 (29/5); 56 (4 9) e 5 25/12).

Peça informações ao nosso es-
critério (Rua Visconde de Ma-
ranguape, 15 — térreo), pois
alguns números ou, talvez todos,
pedem estar esgotados. Trans-
mitimos ao secretário, sua su-
gestão de retratos de diretores
com destaque.

0 CREME ,
EMBELEZADO* IA f ELE
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Mais um ator jovem foi desmobilizado e voltou ao cenário
dos seus primeiros tiiunfos, — Lon McCallister, que foi des-
coberto por Frank Borzage, que o apresentou ao lado de um
grande elenco em "Noivas de Tio Sam". A Twentieth Century
Fox o contratou, em seguida, e o aproveitou em algumas de
suas películas, entre as quais 

"Amor juvenil", em que a ingê-
nua era Jeanne Crain. Logo em seguida, Lon McCallister, ape-
sar de sua pouca estatura, — regula mais ou menos com a
de Mickey Rooney, — foi pegar no pesado, numa das uni-
dades militares de Tio Sam. Lon McCallister, como Clark Gable
e James Stewart, serviu na aviação. Agora, já está êle no
estúdio da T. C. Fox. aguardando ordens do "casting director"...
Lon levou uma semana inteira arrumando suas coisas, em casa...

Outro que voltou:

liilüti
\ CRN A Mim A ll.r..4/í P«c V
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